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Drama pliantasíico de grande espectaculo,
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NÚMEROS DE MUSICA

1." Symphonia. —2.° Melodrama, quadro -1." —3.° Sceiia e
coro dos Espirites, quadro 2." — 4.° Côro e scena de Maria, ideni
— 5. Enlre-acto de Orchestra, quadro 3.° —6.° Entre-acto de

o  quadro 4." — 7.» Còro dos Aldeões e Ave-Maria, ideiii.Tempestade e Bailada, quadro 5."-9.» Melodrama e final,
'"ifOí^iicçao, quadro 6.»—H." Bailada, idem —12."

•  - ® "í' ídein -13." Còro da Natureza, idem - 14."■ - .■..^mcevacto, quaaro /." — -is.o (jeie^te, quadro 8.".

denominação dos quadros
- Quadro2.- -'coS» ü2fSr!i:r "•™

AGTO SFrnNÍÍn*^ Quadro 3." — Quinze annos depois.AciS ÍS ^-1- As Ave-Marias.
dro 6."-Primeiro raio delu?" Remor-so Ativo.-Qua-

^^'^ARTO — QuadroApothcoác — O perdão. ■ Amòr de pae. — Quadro 8."

Oscar Werner.
O Cura Freilag.
Gustavo Waldau. '
O Conde de Stollberg.
O Barão de Garnier.
O Major de Qiiitzow.

Meyei-. '
Muiler.

personagens reaes
'  Antonio.

Maria Weber.
Gretchen.
tlertrudes Freitac.
Martha.
Unia aldeã.
■U°Aldeão.
2." Aldeào.
Um carteiro.

.  Um criado.Criados que não falam.

personagens phantasticas
> Remorso

t." Espirito.
2." Espirito.
3." Espirito.
Espirites. — Anjos..  A acção n,o,..., . . • Espíritos. - Anjos.Mdes. (j Prologo em ISSü'^— o= (Prússia) e seus arra-

■  us quatro actos em 1865
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PROLOGO

r -

QUADRO I

JIAU AMANTE E MAU PAE

Em casa de Maria Weber, agita furtada muito

SCENA I

Rlaria, tim Carteiro

k

pobre

p.

Carteiro {batendo na porta do fundo) — O sr. Oscar Wer
ner !

Maria (indo ao fundo e abrindo a j^orta)—Sahiu ha-de
haver urna hora e ainda não voltou. Que deseja o senhor?

Carteiro — Entregar-lhe esta curta.
Maria — Pôde deixar ficar.
Cartei»"o — Diga-lhe que é negocio urgente, (desapparccc.

Maria colloca a carta sobre a mesa e senta-se a coser]

SCENA II

Maria (^■>■0, sentada a coser)

Maria — Meu Deus! Animo e valor para estas a.sonws
d'alma que para os solTrimentos do corpo .sobra-me a coragem .
Oue dirá elle quando eu lhe disser que voltei para casa sem re
ceber o prodiicto do meu trabalho d'esla semana ?... Une nao
ten^ho seauer uma moeda de cobre ?!... Que novos insultos, queíííea.4I incri""is, que tratos brutaes não terei de solTrcr ainda
X fos que hei já soíMdo?! ) E quem .no
nesses primeiros tempos, em que
e a minha vida inteira, esquecendo Pf • ^
cendo tudo. enlevada na linguagem R"®,rastada pelos protestos^ entanto! para que eu sorrisse quasi
á°rrgonhr do" .neú'erro, aMa'
Zr DÍusTIe'é esJ!. sèmpi^e ^ retribmça^o do a.iwde si mesmo; do amor que nao pensa, que nao re ^ ^ '
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que allucina e Iransvia; do amor, oujos primeiros sorrisos mor
rem logo afogados nas lagrimas que mais não cessam ; se, nesse
escarneo constante á maior das dedicações possiveis, está o Cíis-
tigo do erro... é fraco, é bem fraco o erro para tão crusciantes
dores!../ (pausa) Oh! se todos soubessem como o amar assim
nos eleva a alma até Deus, quem não amaria, sentindo-se tão
amado?! ... São os passos de Oscar!... (levanla-se, vae á porta
do fundo) Não... nãoéelle. .. Parecera-me ouvir... (pára de
fronte da porta da esquerda, olhando para dentro) E de ti ? que
será de ti, pobre filha das minhas entranhas, a quem alimento
mais com as lagrimas que me abundam, do que com o leite que
me falta?! Aonde acharás um abrigo, triste llôr de alTectos não
comprehendidos, débil rebento de planta quasi sem vida?!...
Não! nao vou beijar-te, que te acordaria com os meus prantos 1...
Dorme tu.. . que eu choro d'aqui!... Ah!.. . que se Deus nos
chamasse a ambas para o céo, lá do céo rogaríamos ambas pela
ventura d'aquelle mesmo que nos mata. Rogaríamos, sim, filba,
porque eu amo-o, amo-o sempre apesar de tudo; e tu, anjinho,
pareces adivinhar quando elle me não maltrata, para sorrir nesses
curtos momentos!... Mas que digo eu?. . . Sou talvez injusta!
Quem sabe... quem sabe se elle ainda se não torna bom . Bom
como eu o suppuz nesses tempos primeiros em que o conheci?...
Arün, meu louco amor?... Esperemos ainda!...

'  {deixa-se ficar junto da porta do quartosem se atrcuer a mexer-se como quem tem medo)

SCENA III

Maria, Oscar

le^elt^íwa ~ Miseráveis! Socie-sue ou OTe Vimir-i ^ ° homem pelo valor do ouro queeu ! Oh ! q^e o 5o^, t a' não !... o miserável sou
um improvisado cpÕ ®''®nturas que elevem as vozes a
única providencia mie en providencias... quando a
dente, esiivuradm-? ó conheço de uma verdade palpavel, evi-'.'S'- 01 a, e a da riqueza do ouro! Oiiem faz caso do

• reürobn 1
pobro''>.~ ü nohroA p "gueza do ouro! Quem faz caso do
pobres com medo oue ih^p ° ' Elle foge dos outrosem que os próprios irnls!? alguma cousa! Classe abjecta
dos, esmagariamo ■ os m '"^Pnhem como inimigos ! Unidos to-Quc importfLeandas salpicam do lama 1 Tens talento?
meia dúzia de idéas auda/iav ' * Eervem-te na cabeçaum pão 1 E o rico que passf noV = P®^°
em. não morrer de fome i c i e o pobre que se contente
moço? Vigoroso■> Sè meu er^ escrever? és meu caixeiro. E's
Pre a miserável' oppressão Up cavallos ! Sem-E ter um tio archimilionario ° ' Infames!...o, um soidido avarento e o desatinado
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não morre! 1... Ha quem assegure que o diabo prodigalisa o ouro
ás mãos cheias a quem lhe vende a alma!... Eu vendo a mipfla
alma ao diabo para calcar esta sociedade toda com o meu de^prezo, com o meu rancor!... (tira da alyibeira uma moeda d^
cobre) Tenho apenas commigo "mn n,oeda de cobie_ . e^ tenho
fome !. .. {wndo Maria que se apimoxtma) Ah ! e=tavas .^i. e n. o
te mexes ?... Acabas de ouvir-me dizer que tenho fome e ficas
immovel ! ? Dá-me de comer!Maria, (íimortiía) — Socegn, Oscar. _

Oscar — Mas eu estou socegado, socegadissimo, Mana.
^ão vês eme eu estou socegado?

Maria (aparte) - Que olhar! (alto) Perdão meu amigo,tens^u.^^ (oí/mnáo para a mesa) - Tenho aqui o quê ?... o
Què\ (dando um murro sobre a mesa) Tenho aqui uma mesa
de pinho, niia como as minhas algibeiras !

Maria — Não é isso... Esta abi... ,
O-.icar — Eu nada vejo... Zombas de mim . , *■ jaMaria — Tu não me deixas falar. Esta abi uma carta q^
pouco um homem trouxe, dizeiicio que era negocmiirge.nt^
O.-sicax- — Uma carta ? (pegando na carta) t, isto .
Sfear '(^Mndo a caWa) - Uma carta para mim?..
que me escreva?. . . Só se fosse.. . (depoíá de !e;). Serápossivel?!... (Sae arrebatadamente).

ha

ha
eu?!

Quem
Que li

SCENA IV

Maria («d)

Maria-Que olhar elle /ençou^
concentrado, ameaçando urompei p diria ella que assim
gesto ! ^ova ! Po-o fez saliir t o n^ebalai^meni
rém elle '.ji.ou.se tudo... não tenho mais que ven-
Que lhe direi?. .. ^^nal ou _ q inverno
der !... Apenas me les yofÍTerá horrores com o frio !...
vae chegar, e a min ' fie«fa'llecimento do corpo a prohibir-me
De dia sinto g (^ste recurso, que nem sem-quasi o trabalho de ccst , ^ Depois, perdão meu Deus,
pre nos garante o P;;® ^ tf g 0^^^. se não apodera do pouco
se eu o acciiso, d"™ . ,,0 jogo. com tudo aquillo queque eu obtenho, Pura o 11 eon^imu resolve a
elle lambem consegue hav palavra ! A principio

'  '■ n«i'os de enfo/ífcorameaças. As minhas lagrimas,são os i^P'°Pt im-q-em, exacerbam-lhe a Índole insoflrida. Após
ir^melças v êml os maus tratos, e, no meio das angustias tem-

f

«1-1 líí-i 1,1
c.. r lY.

- ^y.. í. m
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vei^s é ainda minha filhinha quem me dá animo para ficar de pé
'  succunilnc a ultima dòr!... Jlas que farei meu Deus?.

u- "^.....,<1 uiii ;... MUS que larci meu ueusY...

Ah I Sim ? 1'euurso antes que elie chegue...
niinli? fiihV . linda colcha que eu hoidei para o leito de
Jp nnvi. ̂  ̂̂í®.-''OS gelos do Inverno Deus ha de valer-me. ha
de dar L vendel-a... hão
aue mp ° 'bordado é tão bonito ! Por pouco
pára nn nnvf ] chegará !... (vae a entrar no quarto c
abi-irro F' nm < • P®rdoa-me filha, se assim te des-mi,,o. E poi teu pae, e para teu pae (entra no quarto).

SCENA V

Oscar (.90. entrando muito alegre)

tro!... ?^da mmVnmi «errico!... Sinto-me ou-
mente o que eu nre^pntVn
advogado Witté i mipm nf ̂  chamuva-me ao esei iptorio do
outros, eu não me atieve? -, como a todos os
ber em troca um escarneo i'fí ■ lon/^ pcdido, para não rece-
portante e lambem mais succulenta InfOra este meu tio, o íi^^invariò ClS í"®" "«•
sua vida praticou um acto de generosidade • cu'i-i fTi
nana, representa em ouro de 22 oull iies 7^,^^ ^ huluna milio-
Ihões de lagrimas amarauradat • n . c'"dos mi-
'P'cm eu era o imico mireS v|-vn p ' ^ ° C u-istovão. de
"egar.a uma esmola, praticou finalineme^^e a''
primeiro e ultimo rasgo de gràndpva i »
dignando-se morrer e nomeando lísSu bm^p? ^ tinha,
cedimento que sobre maneira o m r "^''^stro universal, pro-
=í'f «» CS 1 ,Eh? ™lamentar... que não houvesse LSrh'' ®t®r"aniénte
iw6i3 a nota que me confiou o ah l tempo. Eis iusi.9

Tnrn '®'to da niorle o rVò .n "m tanto faceto.
Wen^r»' '. 7 ̂ ApLsar do ,Se'd"°" '
ad?ectK-o;i^^r' '""'''^ "^sTeia logo nor , m ««P^dnho Oscar
ner ser nm c Apesar do traíante dp ml inlimos
« Apesar T doido (fa/a»ám so irmlio Oscar -Wer-?® hnver abandnnna„'™''°t. o tanto assim. (Zc)
(Ano- o ^'etniado doido. ÀVr j . T ̂ ̂°')rinho C

<v , *jnm

SdShi^ll '• • • icRador, bebad;,:::;carnemé^^os^rqce é um homem morm " E^fim
nieno.s \ao 11 u '®® ^e "m devas-n i i I-® '"^'''"tarcyni
delro univpr '^'^1 á fúrca ' (lè) «"vn J?/ '"C- (falando) i
P^iente aue m " c Apoia lo. mo,, ""C" hi

>or

P^iente que me rpí""^"' Apoiado, meu tio r/q '
amontoei dia . m ' ® agr,adar-me a idón hI. ' °dia, com tanto custo e nr va^® '"'Ihces quo

® P"' açues...» (^falando) Po-
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bre homem! Isto corta o coração ! (lê) « fiquem na posse de um
Worner » (falando) Pensa muito licm meu tio ; {clwrcmintjando)
Üigo-llie que pensa muito bem. Era esta ha miiito tempo a minha
opinião, (lê) K Porém...» (fulatido) lluíto embirro eu com os po-
rcns. (/(!) a Porém, como aos 20 annos, a inexperiência e o fogo
da niocidade. augmentando ainda mais com a péssima indole (que
reconlieço em meu querido sobrinho...» (falando intooneio) íSeu
■querido sobrinho ! Obrigado meu tio ! (/ê) São bastantes para es-
patifar em dias uma riqueza de milhões, imponho para o direito
de herança as seguintes cláusulas, cuja iiifracção, annulara a
letra do pre.scnto testamento:

«l." O meu .sobrinho Oscar Werner só podenÁ entrar na
posse absoluta de todos os meus t ens, que por este acto lhe lego,
quando tenha compleíacio 35 annos de idade.-

.( 2." Durante todo o tempo qiie decorrer até chegar o prazo
marcado na claiisiila primeira, u dito meii sobrinho só poderá
usufruir a quarta parte dos roíidíii.eiitos da herança.

f( 3 " O meu sobrinho Oscar Werner, durante esses quinze
annos. lerá obrigado a vi.ajar e percorrer todos os paizes qmi lhe
aijprouver, não só para fazer esquecer em Coblença a ma repu
tação de que goza. e muito caiiida lhe é... (falando) sao inliigas
meu tio 1 (lè) « como para, nas viagens e no estudo variado das
sociedades, dos homens e das cousas, amadurecer o gemo. retem
perar íi indoie e tornar-se mais tarde digno possuidor absoluto

rianeza (Tue ora lhe lego. ,
«4" O dito meu sobrinho não poderá durante todo prazo

marcado contrahir a menor divida, por pequena que seja i.mcto
esse aue comprovado com um só documento, valioso em jui„o,
iiue mmàreca, lhe tirará todo o direito á herança e annullara opresente testamento ». (falando) Este iimu tio e todo clie.o de
evicencias Em fi m far-liie-iiei a vontade (/f).

((5 " Cumpridas cabalmente, e como iiellas se contém, as
elaiisiil'is acima e.xaradas, o dito men sobrinho Oscar \t ernei
entrará Im^o que tenha completado 35 annos de idade, na posse(1(1 mda'a ininha riqueza como senhor absoluto d ella e seu unicode t0(la a ' enocha. a herança achar-se grande-possuid.H, deAcn^^ com o valor das tres quartas partes dos juro.s
e rendiniontos mxumulados de 15 annos ». (falando} Costo muito
do "nal ^ tcstainenteiro administrador dos

t(b.' t luniiia. niinh.-w 11 imasdisuosi-iNOllJtílU llicu

.  , .V Jfíoi íMininridor destns niiahas iillinias di^posi-hens cia herain;'^ g | aa"íiíp n anal Lorctíberú pelo trabalho,, ao honrado advogado WiUo. o qim^ iMorCoes, ao iiuiiitim^ ■-n-— .It •innns

.tkTp,? ÍJn"'rtoJn"«ndEnlo-d» he/s qSe l.g. i meu
não di-sse. (due me resta pois ;;,"
a'qu^m Srte c"'midímeiüo de dez milhões creio que deve
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Chegar-me. Serei poupado. Sahir já de Coblença? E' mesmo
muito conveniente. Sinto que rne vingaria asperamente de toda
essa gentalha que até hoje me desprezava. Voltarei outro. Hão-
de adorar-me de joelhos. E Maria?... E sua filha ?... Por este
lado sei o que me resta fazer. Estou decidido. Ah! eil-a! (senta-se)

SCENA VI

Oscar e Maria

Maria (saiiwdo do quarto com uma p' equena trouxa) — Prorn-
/ I voltou. Porárn o seu rosto está

Prmnvp°;-nn ° ^ ""ia boa nova.pro\a\e mente ja jnnlou.

'""giíice) - Vem cá Maria, dá-me a lua

0.fo-!r " ti'" - ponio és bom, Oscar !
ficio por mim ? 5 estás disposta a fazer um sacri-

que S'sfr paia mln^ím íacribio ?''
dizer-tm''^' longo de imaginar o que vou

IMtiria fassustada) — Fala.

T P' P''eeiso separanno-nos.. .
^^onr-V". Separarmo-nos? !

paramo-nos... por alg^i tem™^nas S®'

rarm^nos "por •15'armos^™°^' ' ® gracejo, Oscar. Sepa-
que te esiou dizendo. e""" gracejo, é muito serio o

Que te fiz eu. Oscar •>'Qm."cniei^ ^®Puração tão longa? !
Oscar - Mau í Sp V, ? <•" ''e mim ? I

Uno chrgnriios ao fim Oiivp '"^s exclamações.
Maria - Esllhom ^ rompas.
Oscar — .lá tardavam Xh i -.meu Deus I (chora)

como as mulheres são insni cumpre assim ! Oh !
Quando não pod. ni falar vnn r Iodas as mesmas,o  se 11,es pede um ií;st;,nte r h.p'" exclamaçõe.s draniaticas:
'  ' '^orto, mas desatam a us exclamações, c ilam-
«spero Quando acabSs, U,?,^°'^^^^ ''«« chora.'que eu
des Podor falar.■  fiue eu prometío não to hun ® P®'

Oscar - Ora até mm . '-"terrompor.
ima vez me comprehendeste ás

fv.•TÇT'
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mil maravilhas. Escuta. Meu lio Christov.ão Werner, de quem
tantas vezes me tens ouvido falar, morreu e deixou-me seu unico
herdeiro. No seu testamento, porém, vem bom expre^j-a a cláu
sula de que só no fim de 15 annos c que eu poderei entrar na
posse absoluta da h0rar'ça, e que durante todo esse tempo, sou
obrin-ado a viajar, podendo apenas dispér da quarta parte do ren
dimento d'essa mesma herança, o que bem pouco P®?^'
oue a nossa separação não é filha do meu livre arbili lo, c sin
hnposta por meu bom lio. o
lemi tem todo o direito, siiiiponho eu. e tu por coito o m
quererás contestar, de impor-nie algumas pequeninas co^dlçoe^.
Não te parece?., (pmus-n) Responde. i.-,, n-m nosso crer

Maria — Que liei-de eu re.sponder ?... Lu n..o posso cierem —®;;'l^Pj^'^-J;?eciso que acredites. Além dd^o mi^ o

de ser ,^®^' ,,, inmrtino' etc., etc..» (fwlandoj Repara
rn'nestaftià\™ cynicamente os costumes de uma so Tua^. tino ». Isto refere-se nem mais nem menos ao meuUcrasso p'nortanto forçoso mudar de i umo.

' "''Mai-ia - Mas. meu Deus, em que é que o meu viver coni-
f,•(,!?; nma vida devassa ? Se Iodos c.sses epilhetos te saotigo considuc uma Ni j. imeiros sem vir

cabidos, ç Poi') ^ '5® i sempre angustiada de duvidas o receios
aqui, aonde eu to o-jP" os,.,,,.. não te tenho eu impedido.

í?ol'meurrogos l supplicas, .d'e juntar ás tuas loucuras a nodoa
dc um crime?

Oseai- - Que dizxs - ^ verdade. Falo-te ppr
Mana - d'aquella porta para dentro nao

esta forma para loo\- 1 Quantas vezes, veudo-te
pódc entrar a PO ̂  '® .f ® azares'do jogo. ameaçando coni-
desesperado, ® ° ̂  não consegui levar ao leu espirito
meller actos oo' demna\eis, meagradecercs mais tarde .'
®  beVu; que. o d'ora avante poupar-te esse
Iraballio. . ,nn trabalho. Pelo contrario.

Maria - Jms se ® palavras, que
Quando eu via que nao erum peuti - ,.oni que

OHcar - bh ! som duvida. Eu aqui sou o diabo e tu
Maria- Não'? isso que eu quero dizer.

te

és q



10 BIBLIOTHECA DRAMATICA POPULAR O REMORSO VIVO 11

• Oscar — Ah ! nlio ?
Maria — Tu és injusto !

°  1"izeres. Mas a separação é neces-
graltV.o oberceNhe';'"' ' ® P"''
Mana — Mas teu tio não te impõe semelhante coiisa.

adiante, num período que te não li.
Maria — Nao o creio ; deixa ver.

f i/er Z7i?r'.^' ^ "lais! .1:1 disse que a separação ha dei.uei-se, bou eu que assim o quero '

nos £ a,;" comligo'°"' ^ di.peça de
zes wíinía^urvm
por (xui^a dTdhi " menor dissabor

adramíTihscTi^ãof'" Sobre esse ponto não
tua mh^L 'n>-^>r>cndo de anguMia) - Mas é tua filha, Oscar, é

Mlr^J.*^ l/^''"u'audo-se) - Eu sei lá se é minha filha''
verdade teres dito não saber sè .r' n T ' impossivel I li
tro, c "ma fitha ?! uquella criança, que está ali den-

Oscar - E se eu o tivesse dito''
Mainu — Se o tivesses rliio n- *' T^

ve-riie laniliem : — E's o iiUUv,p, i ' Dissestes I Agora ou-
^scar - Maria !° !

oui mim a forca uecessariT infames, repito! Sinto dentro
Werner, cs o ifitin^do;''? face a face: Oscar
a&Min pela iirirneira ve? dá-Ü,- '' *' energia, para falar-te
ine das faces, que tu acah i« cangue que eu sinto rebentar-
en que me illudi.u. que ouol n''"' "ludes tu 1 Era
ha pouco disseste lue a '"''u própria! Qmindo
annos, eii advinhói' i í^enai

« "»nU»-,.:-íorg;re-â STS^'*
^scai- — P'c rva •, * sempre !
^Xíiria — Kão inè '^síír''^PÍ,'^'^' mesmo.

niuucia o teu'^cor'^"r^'^ • fi'ie7.a de mármore
as que

■11 ..

tendes? é a mãe que repelle a atTronla infame !... Porém, dize-
ine, agora que ab.ateste a mascara, neste momento em que te
assenta bem o terrível da franqueza descarnada, dize-me : porque
me fizeste .sahir da casa de meus paes?...

Oscar — E tu porque sabiste ?
Maria fpaw/' —K eu porque sahi?! Oh I meu Deus!

Será esta sempre a pergunta que estes liomens f;izem ás infelizes
no meu cmso?! Porque sahi?! Porque te amei logo que te vi.
Eu nunca tinha .amado. Nunca homem nenhum me falara de amor.
'l'u appareceste-me; o teu semblante er.i meigo, atlrahiii-me ; as
tuas falas eram doces, fascinaram-me! Abi mesmo na ca.sa pa
terna, frágil criança, natureza alTectuosn. louca de ;unor por ti,
abi mesmo tu penetrasle, e abi me perdesle ! Depois disseste-me :
foge ! o meu mundo eras tu. tu somente. m;iis ninguém... fugi!

Oscai* {enfastiado} — Mas eu sei de tudo isso.
Maria — S;diest-o, sim, e se l'o lembro é porque és tu

.igora que queres fugir. Porque não fugiste ent:io antes de per
der-me?! Que foste busc:ir em mim j-ara boje me abandona
res?... E aquella innocente que e.-tá ali ientro ? Uh ! a minha
razão transtorna-se, eu tenho medo de enlouquecer! Mas dize;
porque voltaste então ! Se a riipieza te laz t:io grande que nao
podes mais cnlnir por aquclla pequena porta, porque vieste ?
P;ira que vieste?... Nfio estejas calado. F;ila, dize, re.sponde! ^

Oscar — Se tu não me deixas falar, como queres que t'o
diga? á'im para commimicar-te que. apesar de nos separarmos,
eu estou disposto a garantir para sempre a tua subsistência, e a
d-ossa criança, por cuja educação velarei mais tai'de.

fcotn um olliar siiujular)—Daqui a quinze annos,
não c assim ? ,

0.sca,r — Não : deixarei ordens a esse respeito.^^
3j;ariíi — Deixam' ordens a esse respeito!... E' isso... ó

isso me.-mo. E' assim que procedem o.s liomens ricos. Está claro.
Com o ouro sana-se tudo, n >o é verdade ! Porem, nao ! Nem eu,
nem mintia filha queremos o teu ouro, porque elle nao nos la\a-i^a do opprohrio e da vergonha. Vae ! Sinto-ine morrer. Mas aii-
es ouve-me ab da. Se imaginas que .«e abriu para ti uma novii

era de feli. -idade, engauas-te ! Calcaste a teus pés a mul„cr frágil
e confiante que te dedicara uina f
de amor ; maceraste-lhe por mais de umalirutalidades de malvado: não sentes em ^V/.

de tua fiihmha ; o que eiia poss.i
vir a ser pouco se te dá:

estás

de perseguir eternamente ! Quando mais
S:

só que estremeça á iembrança : mnrta
vir a ser pouco se te dá: rcpetle-nos a ambas, a mim qua>i moita,•Vella apenas viva ; estás amaldiçoado... e o remorso vno te ha
"te ijerse"uir eternamente! Quando mais tarde prelenderes gM-ar a eSa das amlácões mundanas que te lefervem Ia dentro,m cada elegia 1 pparccer-te-ha de pé, liirta, a sombra y.va dojni caaa uegian i ^ ....ccn Vae ' Caminha ! porem fica
[eu romor-so a mípcdii-te J, nossivel e Deus não
certo para li nao ha na terra felicidade possh-el e DeusSuei°'rá jamais receber-le no céo ! IFs um reprobo !
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^ear (raka concentrada) — Acabaste, mulher ?
jM-ctrln. Es um inlame ! !... (Oscar cresce para cila) Não

me mates ainda que eu tenho uma filha! (cae de joelhos) Quando
eu ine encontrar um abrigo, dize-me, dize-me aonde estás, e eu
a irm de restos pedir-te então que acabes de assassinar-me !

PC nrr,a^?h'"T?''° mato, insolente, não te esmago, porquees uma mulher ! {vae a sahir).

«nvm ̂7^ supplica, Oscar! (Oscnr pára na
tua filha í " rico... eu nada tenho... uma esmola para
tenh^rm^rpi í"-'® " quantolenno. Lm rei nao faria tanto. (saho).

SCENA VII

Maria (só, pegando na moeda. Harmonias)

na! ̂ of Un"a7 Sref'meu''üm:-""' ' ''hu
fllha! (enjue-se) Mal'posso sust^-m'™ L) rnrrf"

elle me ahnvl oscaridoso I Quem se não elle mp m Freitag é born e
mais ninguém no mundo a quem ous^ m.T conheço
que importa ?. Um caria. Pr un 'gir-me. Se me rcpellir...
nha pobre fdhinha,.. um anjinho do ^
<le abrigai-... Sim., ha de a cnr " ^ essa elle ha
me enxugou elle as lagrimas'com Quantas vezesdade!... Mora d'aqui duas le°ua ■ u n?""
de Rolandseck. Duas le-uas' ' <vri 'í.- Castello
caminhal-as ! (ením no r «wc'V ' ' hei defilha da iliinha almrri ?! Va-

DO PHIMEIRO quadro

- íIHiFTWwfiF''
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QUADRO 11

I^aar m-mo no dmo de montanhas escarpadas e intransitweis.
A todo o fundo uma montanha que desce ate o s. plano.

Noite .serena de luar.

SCENA I

il4o subir o panno a seena está deserta. A uivhestra, que come-
cãra a tocar a iníroducfáo do primeiro coro dos Espíritos, ainda
côln o panno em baixo, continüa logo que este sobe vendo-se a seu.
tempo ipparecei-em os Espíritos um a am no alto da montanha da

■*. 'í . - nt.\ ,t
.

fundo e descerem todos ato a socnaj

PRIMEIRO CÒfiO DOS ESPÍRITOS

Nos ares e nas nevoas.
No valle, na collina.
A turba dos espíritos
Vagueia peregrina.

Aqui verlem-se lagrimas
De sangue e vivo fogo.
Do oéo á clara ou pula
N.ão chega o nosso rogo.

Suspiros melancólicos
Adejam nestes ares,
E notas surdas, luguia-es
De turbidos pczares...

Longe da terra ergaslulo
Do tristes padeeentes,
Ia0ng6 do céo, sconaculo
Dos justos e innocenles.

Nós somos dos Espíritos
A turba peregrina.
Correndo pelas nevoas
Do valle e da collina.

(Findo o coro, Maria entra cm scena)
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SCENA II

Os Espíritos, Maria

^ Espirito — Ouem és tu '? o teu nome na terra?
i>iaria — Mana AVeber.

garer?" ~^°"heço-1e. Que pretendes nestes lo-
remir aqui conivosco minhas

'»« abra as portas do céo.
e nuTá' Abriu-las já, Maria! Donjcella innocenie
Foi pemieno o pnt' moito amor que senliste!...
grimas que vcrlp-m amarguras que tragaste, para as la
no! E's um aiiio remidJ rela^^Ti-f"' ° purgato-
perdoasse Fllf-"i ?, !-• - Deus espera-te. Assim nos
te perdoou; Que mais

donou cornti i^o in,-, fiuv"*' "ornern, que me perdeu, abc^Ji-
para canúuhaf quà"- ^"'Plorei forgas a Deus
braços do bom tàim .i,> . ..í""'' loRoas, e fui expirar nosbraços do boiii Cura^le Hohudsepp""'^ loguas, e fui expirar nos
geitaila !... Esse hmnn.n L. ' '' entreguei a triste en-
Com o sangue frio de um tualvndn "m mau liomem!Com o sanmje frio de um Jr^insviou, é um mrm iiomein!
«b golpe !"Qmerô° íue ellè
torturas horriveis do remorso
graus da^uubiçnes que o dominam '

ooin .sua filha, e se ̂ eniir ,^*^1'."" caminho eiic deparar
^0 dedicar lodo de corie-n "mor por ella?.,. Se
bompae?... ' •'■ ' felicidade?,.. Se fòr ainda um

3IuA>ia —• Oh ' se iti . ^ ,perdoo ! mas, até lá?.. . ' ' eu sinto já d'aqui que lhe
remorso bnpbeav^d" rrfeneeVdíy"^^^^ vingança será satisfeita. Qbe deparar com sua filha ^ ® tumulo, se, dado o caso

d'essè homem?'' ° t'edemplor de
3 " ^^■erner.<*• — liem \c-r., . •

•  - Goia ücixa-nos. E's um anjo.bloria ! Kão podes poí*mai?i"en,nl^e ® ^ s um uuju,
uue Pt^tiando. Eis ahi o caminifrf entre as almas que ainda^e ., por onde aquella de entre nós.
do
toe se Iiurinca'aos"ÔUios?m n''° ■'«ineliadl

espado. íCa encosta d'aquelh u nn'?' ® atravez
Mfi^- r.A 1-, ' arilia mais alta está a cniz^PeÍMum

ItilTlPr^K. J'-"-nicl-le nos Xi(>< tI «iict eslu a Cl UA

Xoílfí"' e Jicilo a Deus r^n ? tihamará immedia-ToUoh o« por nós
ode n Deus por nós!

o REMORSO VIVO 15

SEGUNDO CÔHO DOS ESIURITOS

Mais límpida mais bella...
.Ah ! rasga o azul dos céos !
Volve, flòr de ventura,
Volve ao jardim de Deus

(An tiom deste cúro, Maria súbe a montanha do fundo, e-no alto delta
canta a solo a seguinte strophe .•)

Mavia — Das lagrimas vertidas
Na dôr e na afílicção,
Fez-me aguas de baplismo
O anjo da oraç.ão !

{Emguanto Maria canta, agitam-sc-lhe nos homhros duas azas bran
cas. Quando cessa do cantar abre as azas c voa para o ecu ao
sntn da segunda parte do coro).

CòRO — Por nós qu'inda solTremos,
Implora do Senhor
Um raio de liondade
E de infinito amor !

KIM DO 1'nOLOGO

tV %fè•M ' ''■ V • I , I :I' * D» .-'fW

v.» rVAiop
I  ■
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ACTOI

QUADRO III

QUINZE ANNOS DEPOIS

Piku ̂ la de jantar cm casa do Oscar Wcrner, dando para uhi jar
dim. hma nw.<a lautamenio servida rodeada das cadeiras corres
pondentes a cada uin dos talheres. Em cada uma das cabeceiras
da mesa, um só talher. As cadeiras ton capas que as cobrem
utc o chão.

SCENA I

Muller, Antonio

pto '?
A
Mxiller {Entrando) — leilão, sr. Antonio, está tudo prom-
ntonio (Tendo acabado de collocar a ultima cadeira ao nó

Ti JnC mesmo ^,  . o " — Ja n o era sem tempo. Sabe uma cousa sr Antomo . ,. M.ce paiece-me um pouco rnolle no serviço de ouo o
encarreuo. ,1a hontem, para collocar a nova mohn s oi ̂  a

frades "í^u^osT ™ é rica e os
Um espelho de Vene-

também uma cousa, sr. Muller?

f ° '"f """'to e eu...
Antonio — v ■ " acabe.

Autoulo~- pequeno ?

Mnllei' - A cama é aSmí baíimh°a™

P;. :
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Antonio — Quem diz isso ? nunca a tive tão fôfa.
Aliillei* — O serviço é muito pesado ?
Antonio — Qual! nunca o tive tão leve.
3£nllei Então de que se queixa? Por que é que a casa

não Ibc agrada ? r. tit
Antonio —Não me agrada, porque o sr. Oscar Werner

tem maneiras muito insolentes com os criados, e, quando das
insolenciús pRssa ús vias do fado, é Ínsiipporta\el. Ainda nojo,
de manhã cèdo, indo levar-lbe um cópo d'agua .ao terraço, aonde

'  - I1_ : I inÍÁ-i-» ílrt
Uü íiiaijiiii ücuu, iJiuQ/ iovtiL-iiit. niii ^

passeava, só porque eu não colloquei logo a salva por baixo ao
ciípo e lhe cabiu um pingo d'agua nos sapatos, bordados a ouro,
deu-me tão Ireint-nda bofetada, que eu e salva fomos ambos de
ventas ao chão. Isto também ê de rnai.s. Um criado não é um es
cravo.

Mnllor — Acabou ?
Antonio — Pois ainda acha pouco ?
31nllei— Não, .senhor ; pergunto-lhe se acabou .
Aiiíonto — .Acabei, sim, senhor.
Ilinllei- —Pois, .sr. Anlonio, diz Aa M.™ muito bem,

miaiido diz que um criado não é um escravo. Mas porque nao
cumniiu com o seu dever, logo que seu amo pegou no copo, e
não collocou immedialamenle... Immedialamente...

Não udmitio réplicas. Porque não collocou im
medialamente a salva por baixo do copo ? Não teria levado a bo-
feladu. a culpa foi sua, Mas nâo tem dinida.

MVaior-Tleíuo°;'não tem duvida Não levará segunda.
confiança que

sou do sr Werner, vou recommendai-o, e eile lia de tomar as
mhitms palava-as na'divida consideração. Mas deixe da^-Ite
ilmimns explicaçãe,. sobre o caracter do sr. 'lei, paia V.
mÍ saber como haver-se d'ora ''^«'"t%Aqui aonde ̂

ffre.í, Jons mezcs que aqui c]ieB«»ios, eu aeornpaulie. seinpte o

Ant.-uío - ESivemui ua lu^^ Bomlwim, era
B,-,. e,, C„r.raa.,ie,.

Atttonio nr.omoinletrompa.tam-Miilier - au ein, Afrioas, nas duas

s,.;s:r?;rdri
;!í,;i''í.sínrÁToJr;Sde!:da p» .«Ss de «ma vea. S6 era

uVíli
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;irJTW

Paris esteve o sr. Weuner tres annos. Mais oii menos pernavrieco-
mos alguns niezes eni oatia uma das cidades mais importantes da
Europa. Ha apenas dons annos que elle teve o desejo de conhecer
o Rrazil. as republicas do Prata, as do Pacifico, o norte díi Amé
rica u Havana, ( iri a. ctc.. etc., e eis-nos aqui semijre tinidos,
sempre no meliior intelligencia, e íioje posso mesmo dizer —
amizade. ,Iá vé, pois, que o sr. Yverner não é difficil de aturar,
por isso que eu o aturo lia '1.5 annos.

Antonio — Mas é que o sr. .Muller tem um gênio...
jMullcr — Tenho um genlo, sim, senhor, lenho um gênio,

que sabe r.nioliiar-.se ao cnractcr das pessoas; e eis a grande
qualidade indispensável em todo o honieiii qtio está mais ou me
nos ao fioi viro de oulro honn m. E' essa qualidade qiu; eu Iho....... ue uiiiio iiomi 111. r. essa quauuaae qiu! eu iiio

recomniendo: Mas deixe-me continuar, .lá vê (jue, em tão longo
tempo, lenho lido soi:ejas occasiões de < sindar o caracter do sr.
uenier. I-, allivo, orgulhoso. Mas quando o homeun, que dispõe
da forlima que elle possue. o não fòr, quem o [loderà seri'

Antoulo — Lá isso 6 verdade.
Miilloi" — iSão lhe parece ? E' ás vezes brusco ; tem re

pentes de :.eido lemiveis. .Mas quem é ijue os não tem? E quem
safie o e-,lado de seu espirito, quando V. M.<;e llie foi levar o
copo d acua . Quem salic se elle nuo acabava de passar por um
.a e.-ses_aceessos terríveis, que por vezes o accommcltem, e (lue
eu ja na i e.slranho, jior que estou costumado a elles''

Antonio -Ah ! o sr. AVenier lem acce.ssos terríveis?
Miillei* — 1'. bem terríveis 1
Antonio — Accessos de que ! São ataques

Mn nlol'' -.t^^íe-me então como são e.sses aecessos ?
eu lh'o eoíh>^ «ir r ' preciso que

■ que viei ; 'T ^ novms.
acllu^e midi ̂ m^ Cohlenea, o que tem de
pos a Icmi.us acéomn eln Seu amo é de tem-
qiiaes se lhe affimin nervosos, durante os
((lie o perse uic nn,^ sombra medonha, como elle diz, e

dm i8U2'.^!je*f,y celebre. Em Madrid, por exemplo,
hespanb.ola tão rlfi ajustado com uma fidalga
'I"nsi me moiT . con , P^r ((uc na vesperu dos esiionsacs

itl'i . /or.,;. ( , v.wv.,v.o.-:>u uu."> víik; ifiii

. —, ."lavcíss m^i ^.'^.''"'■^"dhou-se tudo, e partimos para
oho dias ficou sombrio cai' hsse foi terrível. Durantesombiio como a morte. Tudo o Incommodava, tudo

ii'rr ;
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O aborrecia. Nessas occasiões é não se lhe dizer uma palavra que
O contrarie; é ser-se apenas um autoniato e.xecutor de suas or
dens. Já em Paris elle havia lido outro accesso, um pouco menos
forte, e lambem por causa de uma moca.

Antonio — Donzella ?
Mnlle** — Sim. senhor, donzella. Por causa das não don-

zelias niiiica o vi senão gastar dinheiro.
Antonio — E es.sa de Paiis lambem era fidalga?
Itln llei Não, senhor, era uma pobre costureira.
Antonio —Com quem elle queria ccsar'.
Itinller — Não, senhor, com quem tinha ajustado um jias-

seio ao icisquí: de Bolonha. ..
Antonio — E então ?
MuIIoi- — Então, na madrugada d'esse dia. corro ao

quarto em que dormia, altrahiclo pelas .suas exclamaroes, e vejo-o
no fundo do quarto, com os caliellos hirtos, apontando para o
leito em uesoi dein, e exclamaruio em voz surda : — está ali! é
ella ! senifii e ella ! sempre esta sombra medonha e horrível !

.  ' Antonio — ü sr. Muller viu?
31nílei— Eu olhei para o leito e nada vi.
A ntonio — Era nervo.so.
Muller — Sim, seiilior, era nervoso. Afora esses dons

áccessos maiores, tem tido repetidas vezes um ou outro, porém
'não tão tVules. •

Antonio — E diz o sr. Muller que nessas occasioes elle
fica soiidii lo?Muller —Logo que lhe passa o acces.so, e que volla ao
seu c-'1-uio normal, couieca a lamentar essa doença de cabeca.
como elle lhe chama, e peivuida a queui lhe fala, se r iu aqui
ou -icobi 'uma figura as-im e assim. E' preci.so afíirmai-lho que
»• fimira não e.stava no lugar indicado ; mo.sirar-lhe ((ue era un-
oossiveriaL aiaparição; u eulão, se o accesso não ó muito f(,rte
mos dons mais fortes dizia elle que a sombra quena esníagar-lhe
o ritfi o) -e não é muito forte, digo, em potioo tempo volta a si, e

vezes acaba por se rir da sua allucinacuo. .Ia ve, por
up'g^ uma escellerde pessoa. Não leva segunda botetada.mnilas

tanto, qi

' A obrigado, sr. ãlidler. Mas diga-me tarn-
o sr. AYerner, não sendo fidalgo, nos faz an-bem : pm que e que '

um homem, que tem 15 milhueq.dar de libre? , , ■ i
3IiilIoi Sr. Antonio !

é i/Jío fncto um fidalgo. no-nra 'eu-^uüe^ latim. Quer di-
yp,. • é lior esse mesmo motivo um fidalgo c...Antonio - LTn fi dalgc lu-a.w

Mnllor — Não importa, mas pude usai de libié.
A m O <1)1 Io Eis O que eu nao sabia. ^

. De mais, se o não 6 já, esta para o ser.Muller

-T tr;

li
.><i1

t

■

i ^ ASM
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A-ntonio —Como assim ?

— Brevemente terá lugar a sua união com a filha
do Condo de Stollherg, para o que vae o sr. AVerner nestes dias
visitar o \ ellio caslello de Rolandseuk, sua propriedade, e que
elle pretende restaurar, para ali assentar a sua vlvenJa quasl
real, Ja ve... ^

quasHidío''"^'* ~ ®
sr A^ofiín *i>m quasi feito, sim, senhor. Pôde retirar-se
cai on . ei? necessárias, e não despreze estacasa aomie e.sla garantido o seu futuro.

ntonio — Sim, senhor, sr. Muller, muito obrigado(S'ft/ic).

SCENA II

Muller, o Barão, o Major

Mull^f*''^^ (í^aíraudo do jardim — Como está o nosso caro sr.
Muller-Eu, sr. Barão?...

saher-Íd?m,a iiporTaruÍsaud7^ ~
-Wlulloj;- Oh ' \f' •

nier, eu estou confu.so comVírl°Lr'' Quitzow, sr. Barão de Gar-
graças a Deus, e muito re^n^-i i j'''" attencões. Sempre bom.

Barão-Dríiuif^f^^í'"'.'.'^® cavalheiros!lunticfis. ' lem, illustre nas campanhas diplo-

Barão — 0^^ Mníu' 'l'"stro nas campanhas marciaes.
Major — A ueVnln n ° ™odello dos intendentes.
Muner- Comils

rneus sGi)lKti'es ? tíici nio.strar-lhes a minha gratidão,

ma\cl sr. ® "o-) — Oin;a, meu esti-
Mulier — V P abrac^: ^ • A. , sr. Barão de Garnier, dá-me o seu

-qualidades moraes do indi-
se vè que V. Ex.^ ó um profundo diplo-

MuVler"Í^Mmin''^'''''^ reputação.
Barão - n "lerecida.'adomn mim? ^ ° ̂r. Oscar Werner não lhe tem fa-

iaraor^r.'^^-- Barão,
fâmulo'^ Oscai AVeii'^^^ lat ii meu respeito com um
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Major (Tomando o braço de Muller) — Uma palavra meu
nobre amiuo.

MiiHov — Seu nobre amiuo, a mim, sr. Major de nuifzow? !
MuJ or — A afamada espada do Major de Quitzow faz sem

pre icspê ilosa continência a todo o prus^ianno que o merece, e
o sr. Muller é o typo dos prussiannos que o merecem.

Muller —O sr. Major fala mesmo como um valente e
honrado ii llilar que é.

3IuJor — E pôde affirmal-o.
Mu*llcr — R' o que eu faço.
Mujor —Diga-me uma cousa, aqui em psirticular: naboca

do sr. ( suar AVerner não tem o meu amigo por varias vezes
ouvido o nome do Major de Quitzow ?

Muller — Que eu me lembre, nunca.
{Lanjando-lhe o braço com dotprezo)—Ora! Um

cav.alliidio disiiucto como Oscar \Á'erner. que irniiortancia pôde
dar a um criado, para falar-lhe no Major de Quitzow ?

Mullor — Se me perinittem, meus caros senhores, tenho
que dar algumas ordens.

J3<u"ão [Com frieza) — Essa é boa !
Itla ior (O mesmo) — Quando quizer 1
3Iu'ller — Se preferem ficar aqui, a pas.sar ás outras salas,

estejam á sua vontade.
Barão — Por mim não sc incommorle.
Major —Eu estou aqui perfeitamente.
Mu"ller (cumprimcnlando) — Meus senhores !
Barão tí o Major — Aüva! (Muller sahe)

SCENA IJI

O Barão, o Major

{Passeiam silenciosos, cruzando por mais de uma ver.
■  olhares de rancorJ

Barão (depois de alguns momentos) — Permitta que lhe
faca uma otiservação, sr. Major. _

^ íSã ̂ = So 1ur pS^o seu tempo na pretencão que
®  - E-'mlídcíLm exactamente o meu pensar
a sen ia speilo, sr. Baiao.

Sajor - Poi^sl^ini^^reiROS ! (passeiam e>n silemio rrusan-
Barão'írXJrn/o depois) - Tenho todas as proltabilida-

1  m (II1P o meu amigo Oscar AAerner obtém do Mirnstio a
íiTnhl nomeação para uma embaixada, e como o sr. AVerner não
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!ia-de ao mesmo tempo empenhar-se por dons afilhados, jíl vê aiie
perde os seus passos.

Major — O Barão é quevn perde os seus, creia.
«ai-íio —Em que se fuiida o sr. Major?

1"® todas as probabilidades?isiii-íio — Sem duvida.
Muj or — Pois eu tenho mais, tenho certeza.
üu,rsxo — Certeza de que?

obteuM^ma^rnim a P^Tlicular amigo Oscar AVerner,
de Ehrtíiibreitenslein ttoverno que eu sollicitoda praga
mesmo lemrjo pmnpniv,v ° AVeriier não púde ao
os seus passos. ' a!'lhfdos, já vè que perdo

Barsio — Veremos !

rronmm o poímar cm ísilcncio,

sr. áV(:rner*é de'oi"lro''mdl' ~ ̂ ̂iniizade que rne vota o
rnerecer-l ie. ' Bue o senhor suppõe

Balivo--l?uiam°'''° no-a c que eu penso.Inglaterra, o senhor náde u,a°rr ■ "7" York para
'xmfmencia. que eu e elle enlixMinhamos°''^''

quasi to(j,*s os Estados L'nkios'^nM'e?'^'^"° bordo; e eu percorriBurao - Com;'r oi.do,rg'r'''"^
(p« Jm-f - A isso não se responde.

M-?Íor i" - Insolente'

""nb^^embaixalL! «0-'^-Querer frustrar-me a
{o ro"I'nr-me o meu commando!
(o mcmo) - EsL mm'f° f'«"^^'fagudo !

Biu-iio (o mea,i,o esfomeado !

mm ado" '''"^'"'■'^"do (1'u'ma praea'de"'"" ~de ^uerra a este polirão enfu-

- Era curioso con-

.. líiiruo — '-''^Inniagado ? !
'^^'"ha senão para

Siloi^SSíí perdòo-Ihe.Jlattermck csganigado!
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Míi loi' — E nunca disse cousa tao exacta.iírií-ilLO-Exijo uma e.xplicagm. Em que ô que eu sou Mal-
mHoÍ-ííígunte-o ao governo que ha um nnno dimitliu-o

da comiitissão em Washington, por incapaz e ma figura.
'«'í,ro; - A espada com que

eu tema pelejado no.s dous hemisphorios, não desce a desag-
f a nríue tem redigido as maisi„.p^mb:".;ki'' iHÍmatííias, não ». crusando-se

em duella com um Snncho

Major \sakindo atrás d'ellc} - Sancho Panga !
SCENA IV

Oscar, o Conde (entram da esquerda)

,srro™SSôr S &° ■ ;,;,êS;r
pôde crel-o Sabe quanto q que ia dizendo, af-Couílo - Sei, ser ^ f que ss-jam as alfaias,
firmo-llm qnn, PO'' ^ .....mins d'cs a sua viverula, cilas
as dcioragões, os >"dorno. e m
não conseguem dar ao '^•dd'^io " ] ' - q ^,.1^ aua imniensado cavalheiro que o possuo ; !I"®.v",'°,;oiiyie , que o espera,lortuna. como pelaetev.Ma peLsoaes. A
e (|iic rajnuanmnle, ''^Jj-' ^ intelligencla que o disljn-amizadi-s do que ja diap t, ;.. P ^ o já lhe disse, e o
guc. A iialiitagão que lhe .gm sim, liéde alargar o

$s,t« «».«■,-» ..o
daininua.saiH-opnod de -le BM1 Sem descen-
nrmos qim essa (p,jiin hoje um só representante. O
delicia cohdmal, n"0 le- .gv^q,, a sepul-idlímo morreu n'') P®";®' q^ iida mais licenciosa e libertina que
tiira na tlor tios /"mo P mezes antes daimaginar so P®dm .h > • J'^,,^pqej ordens para se me preparar-
minha chegada a Ce . possuísse no cenlro da cidade. L
este :'cOMSlvuc;ão c^jo' mau goslo, como bem disse V. Ex.% eu

le
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não lenho polido fazer desapparecer debaixo de lodo esle luxo.
<pie o sr. Conde acaba de vor minuciosamenlo.

.. desde o seu pedido á mão de minha filha,cu hz tanlo empenho de ver o meu amigo restaurar para sua
Eollandseck, ó porque a descendente da aiS ' de Stolit.erg. se não traz fortuna'a seu marido.

11 ^ í<-«iiui)a ü fr-eu niaiiüo.

P UaònL^"^ con ptnsapão uma nobreza que descond(3 dos CondesPalatinos. o que habdilara o meu futuro genro a obter facilmente
S,ètlV "Tf vblrí li' S™;»
SKSrsra ",í?STi,:; «1; «
na cor„p,,„Ma d,.s sílis conrtvat' ""'«l'

™>S<; s fcSmiTSí „ !í5;horas de"nos senlaimõc^-.T.V terctar. sãoqiiasl
I sr. Jliilier?' mesa. {Para Aidonio, qne enlra] Aondeestá o sr. Jhiller
Antonlo -- Na sala próxima.
!se<»r Dize-lhe que chegue aqui (An/onía mhe)

SCENA Y

O Conde, Oscar, Mulier

jam iu-omiUos...' c'omuVva^;c\Vd^^^^ precisas, pnra que e^te-
Çondc e eu, dou.s ; o iS m ( arni ' o Sr.
Eerueçk. 4: o itlaj ,r de nuilzoxv V o sí " ̂''oiro firuno de
7 ; pntie ainda vir inais ali/imin "oíTmaniieo sr. .^'avel•
Hoje o luar deve estar magnifico.'''^!''"^ f'""':''ás 7 horas..;
promptob dez cnvalios de .seUa nirV ir. fine estejam
land^-ck O sr. Muller acompanir nos e ensteilo de ítol-

Mulloi--sim, .senhor V Vv ̂  escudeiro.s.Oiscai- _ Esmo a cahir Õ horas imitar?
^Inller — Pa-spí^ím y.r. Ainda iiuo veio nincuem

^'''''''■'^"Snde^pdr^o i-m Houco deVido avize-nos. Çsiainos no1on'o^ui ^ue e.sieja ser-
Barnn para o iardi o (-''n/tcr nahc. Oscar('''"O c o .Vajor da braç.o dado). ■?a'a;w-/./,rs no cncoiitro O

SCENA yi
Conde, Oscar, o Major

e o Barão 'Osoar — Oh ' n o . -««acesso tão feii, quanto h?expS°i braço ^ado ! De um
.  u me apres.so a dar-me-

'.UÉHfl uw. :À
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OS parabéns, por ser em minlia casa que o contemplo pela pri
meira vez.

Maj OI- c o Barão (.4 Oscar) — O meu nobre amigo como
está? ... , ,

Maior— Infallivel como um militar cm tempo do guerra!
Barão — Exacto como um diplomata em tempo de paz !
Ma.ior — Cumprimento o nobre Conde de Stoliberg.
Coâito—Adeus. Major.
Barão — Sr. Conde.
Coutle — ü rtaiTii.! está cada vez mai.s moço. A diplomacia

até ci.nhcce o segredo do elixir da mocidr.de eterna!
Barão — b sr. Conde de Stollbeig conhece outro melhor;

o seurt do da mais gentil cortezia. -
'0«car — Porém, digam-nie, digam-me: a que maravilhoso

incideriU', devo attril uir esta notável reconciliação entre o Barao
dp Cairiiei' e o Major de (.uitzow.Barão (Tbido o Major querer falar c. sen: saber o que ha
de di'cr) — lAmios sempre muito amigc.s.Ma ior — E' verdade ; immensamente amigos.

• Owêar—Sim? Pois não me tinha parecido isso. .Ia du
rante ã nobsa viagem para a Inglaterra, eu havia notado uma tal
011 qual desinlelllgeiicia entre os dous. _

Barão — Engano seu, meu caro sr. Aternor. _
Mil 1 OI Pura illusão, meu amigo, pura illusao .Ofsèar—Tanto melhor. Porém, sempre b-;seja\a ouvii o

que. a e.bte re.speilo, diria o nosso estimavel Cavidheiro Imunode
Mil |or — Alguma insolencla das costumadas.
Owôar — Elíe não tarda ahi.
Baròio — Quem ? o Cavalheiro? _
Osíoo.r — E' um dos nossos convivas.
Biti"ão (Comsijo — Disponsava-o bem.
"rviT'! ííii* — Nfio }.co>lo suas grai.'as.

_Ora por que Major? liir-nos-hcinos um pouco

Mul|

SCENA VII

;er. Antonio, c/u».? Criados (com. qn-eüos' dc comida)
Mi.llcr (.1 um criado) - Esse prato rião é ahi. 0 seu lugar

A  7^in ryiiulo -aõe o prato no lugar indicado).A®b vão deme.:sa, são .5 horas e preciso determinar as cou-
r. msqpio a cavallo. (Os dous criados sahem c voltam comsas paia o ji.usciu

ntoiíio"- Mas"'diga-me, sr. MnUer. sempre é verdade
que meu amo vae casar com a fi lha do Conde de Stollberg .

li nlAil
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ISIulIer — Sem duvida.
-^Mtonio Ora até que afinal o Conde pescou um genro

nco . e o que elle sonhava são uma e a mesma cousa
— Que quer V. M.™ cüzer ?
— Sim ; o sr. Mnller sabe perfeitamente que o

(.onde i arrmnauo e que a filha não tem dote.
>Xullei- — O noivo não precisa disso.
.Antonio - R sat:e também, porque lodo o mundo o diz.

que apesar de ser muito formosa, teve á dous cnsamemos pro-

■»'I™ '»■»"«»»'■w°o
31«llor — Ihn pouco que?
An^niio - R- o que dizem as más linguas.

™ Q«e,,, o clSo ''
<eiii ™,0i, d.iando d'cs sr,o de ulla SS.Íi, «HnMJO dí

A-utouio — Rntendo, sr. Muller- vi
lamenlc o meu lugar. '

a hieitaj Lstá tudo prometo. Tomem muito. (Olhando para
Antonio, aqui ao pé de seu amo lugares. Y. M.ctq gi-,da esquerda) Eu vou chamar o sr Yernei íY ^SI. .\einei. [Sahe pelo jundo)

vou entendendo porfei-

SGRNA VIII

Antonio, o.s criados, r^o fundo) Tflayer
- Vou entrando sem cere-

coinil i, , :e "dsdo hiirgo-meslie! Oraaior

Autouio - R; Shn ge,iho '
B(!

Autouio-R',si;,

"^ÍSftií"'«"«'So?"' • - «w-aiuyor — liRiados de gariço
como^eim'','.''® «Pmudo uS, Werner
costeiet is 1^"'^ '-'ti^^equiar seug n,?. j j'"t oonhego. NinguémPüfoo com repolho salgado lumltem

U ,

..qp.

'! ii
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Antonio — Também, sim, senhor; e mais adiante peito
de ganco da Romerania.

iviayei* — Vejo, vejo. Bolos de batata... E um banquete
real.

Antonio — E' assim todos os dias. , ,
Mayer (Olhando para ellr espantado) Hein!... todos os

dias ?!
Antonio — Todos os dias. . <• ,
Maycr — Hei de vir cá repetidas vezes. 0 facto e que
Antonio (Olhando para o jardim) - Alü vem meu amo.

SCENA IX

Oscar, o Conde, o Barão, o l^ajor-
Cavalheiro Bruno de Berneok, Hofftnann, Mayer, Muller,

Antonio, doiw criados ao fundo
<^avaJhoii-o - Meu caro Oscar ; chego exactamente áiiora ( 4 S «o: para Oscar) Por causa de uma linda pequena,

ia faltando. .
0-sea»- — Não lh'o perdoaria.
Orivalíioii'0 — ^ P°^' estou.
Op-cjii* — Rstimavel sr. Mayer, esl;na aqui .
1%*'r-» í lipfo fl í? mGrfrno.Mayei ,VI1? «f^nhores- falla-noí; o mais gracioso e

gentil :Í7"".s os en^elie^mentos de
.sivcl possa de algum modo se
do sobrar-nos os elementos pc < .satisfação,
dicados e sinceros, e ® „r^|o porui-e seja pessoa da
Espero a nda alguém que c cumi-ho ■ capiiclio de mil-
minha ''^imidade, mas por um Aproveitarei,
lionario. excentricidade piof '. „g^c;oa me pioporcioria para,
pois, os minutos que a deinora d essa
antes de nos í^eiitaniios A m s • | 'pip queiram chamar. Co
cho, fantasia, excentricidade. .. con o uu-Stavo XYaldau ?

1-loirmnnn - I)e^;e-me dous mezes de aluguer dacasa^m ^rn^ha^imjion poX''amdaílPo nfm pude
gen e que leu. iiumeuso talento, poió.n amUa
cobrir. . ■ f. ... i■Barão - SeiÇttcia infu-A. ^ (jve o

Oscar — Pois hen . ' j qg p.,hir no desagrado, direidesgosim f;;^'frer"no odio do no\a spartano. Encadernado

W

^  .«í{V
■  . ' • ■ 'V-A

• • ' ' íC.  - Uí

.1 AwS
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numa pretendida elevaeão de caracter e pureza d'alrna, dignas i
das crus remotas do primeiro homem, esse oráculo do povo. que, ■
ainda ha urn auno apenas, trouxe da Universidade de Bom o seu
diploma de Doutor em leis, numa idade em que a exaltação das
idéas se assemelha muito de perto á perturhação mcc.lal, não me
poupa em circulo algum; e, sendo elle o primeiro sempre a pro
vocar u discussão a meu re:-pcilo. vocifera conlra mim em obiur-
galorias temíveis; chama-me inimigo do povo. ao qua! diz que eii
insulto com a riqueza das minhas eqiiipagens, e allVonto com a
bravura logosa dos meus c»àallos; attrlbue-me não sei que ne
gras iiisloriíis da minba mocfuade *, e chega mesnío a oroclamar
no excesso de seu rancor, que eu sou um criminoso dc alta jus
tiça, pelo simples fado de possuir uma riqueza de quinze mi
lhões.

I5arã.'» — Escola de Prud'hom.

•j- — Accrescentarido. que lhe causam riso .as'*minliasndicidas pieleriçoes a mão da joven Condessa Sophi:i de Stoltierg.
t.,on<le — Sao eíTeitos da educação que bebeu no cnraetèr

tnrnk.n"! fí r se tornou celebre pelassuas uloi ias neniocratico-socialistas.

ns ~ pretendo antes que tudo isso não
Maior- deplorável inveja.alenos a que o meu nobre íTniixo não deve

í»"»»d.«rx r»
loffm-Jar 0. pralosj.
d  homensYicos. oro-

lógica, dos

°  lhe deve dar impor-

quiz^ardt^e todfa iinpOTla^^^^^ ° '^^Prlclio. Eu,  'P"""ecia.

nhu' o£~ »
,  lambem a.ssim o creio rrim-nm; ,, — _Tnml • " 'esta rtuidrio; mas iwrT nm'rm ° ll°"^'.'dei-o, pois, para

custa. ' "1 • • • para nos rirmos todos á .sua
Cax-allieiro - Apoiado !

do sr. Hotlin;ann, seu credorpodo talvez parlmd.ar as'i'mY oA i
elle edeja a sangue frio nara nn Y Y tribuno, quero que
t'Y.'r..'"'''9Íos or.aiorlüs. ii .'í !! de ogiiia de

tenho
pulosG uiuuuraoor mie
conaiiigo os recibos que airida^me'não 'sempre

o foiam pagos. Aqui estão

e'.

r".
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Oscai*—Tem ahi um lápis?
I-Xorfinaiiii — Também tenho.
OseiiL- (A.«i;/íia o recibo).—EslA pago sr.' Hoflinaun.
5-Ioííinaiiii (Recebendo o iapi$ e- os recibos). E muito bem

^'^^Oscai-- Onero mostrar ao Dr. Gustavo, que eu não sou
inimigo dos pobrelões como elle diz. Se elle se vexar coni a sua
presença, sr liotTnianii, dlpa-lhe em particular que naua lhe deve.

I-Ioíí*í»»aiin — Kão tem duvida que digo. ■ , j„ t
SlHjoi- (Para o rarão).-Qae rasgo de generosidade!

filiando elle é assim com os iiiiinigos, que Iara... .
Oscar-Elle não pó.le tardar. >.ão quero suppor-lhe um

.  1 o ;7h,. n irinriisníu nem tomar tanto a serio a intitulada_tal exce, so depuulaui^^^^^^^^ do admittir por um ins
tante que reciise o convite que lhe dirigi para elle e tres ou qua-

• »).-Dma para s.
Ex •' O portador foi-so embora. (O criado salie).

Oscar — O que é ? r «■o.tÍÍ°'i/A"Er;.'»Si e IL lioenca, meu, senhores.
/n >•■ ilf lêr ü parte, muito despeitado) lusolente! ha de pagar
^  < t AUo aifectahdo risonlw desdém) Pois, senhores! o nosso
jSS í rocio uma nolablIMaUe. Mmirem a oonc.sao da ,u.
''"l»kríu"m'S) ''r
r°si\^=raTiS u^

°  .,
SvílVoSío-se oom o Siajor, o Major oall.va-se.

'  1 fim,1 Kão demos importância, meus senhoics, <pagar-m o ! t/l'!"' „ ,,ada mais. Kão pude

Ha de

paga^^inã. ! .T'Z'lZ^T^am^:^opnd^
a não tem. toi_ " merecido o castigo. Quem 'ce man-zal-o desta vez, m, o. k .rei como liaver-me. Queiram tomai
dou descer tao qe que, havendo eu reservado aquel a
lugares, rrevino-os. poieiii. ,.[.^^0 Waldau, e todo este ladocabeceira para o ilustre p -j houvesse por bem trazer em sua
para os seus fanáticos, 9^6 ^Be ^ q-esla forma, por en-

e imaginando-os presentes, quei-
mal-os-he.iios ein estatua- ç.,^,rnier fara um

Cavalheiro — Esta uim-
discurso adquado ao assumplo-

1'.*^
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Barao — Engniia-se, sr. Cavalheiro; eu farei cousa ne
nhuma. Já lenho ditij a Y. Ex.'' que não gosío de gracejos.

Cavalh<3ix'o — Qual historia 1 O Barão gosla sempre do
que eii gosto.

Oscav (cüHvidmdo-ú.i a sc.niar-se) — Meus senliores!
fSenta-:,i-.tc da scçia.hde maneira: na cabeceira da esqncrda

Oscar ', á sua cfciucrda o Conde, e assim era seguida o liarão, o Ca-
va,ll)eiro, o Major, Lolfmann c Mullcr. Fica vaga a cabeceira da
direita, fjon corna todos os logarcs do lado do publicoJ

Oscar Msto que o incidente em nada diminuiu a nh cria.de que meu espirito se acha possuido, alegria que eu vejo estam
pada ern todos os rostos; antes decommuniear-llies o verdadeiro
á  por inatisar a refeição trazendo
Br?mr L r í'e_ i\'eiicionar-se. Cavalheiro
caro P- rão"f! . r '1'"^ o hravo .tiajor de (, iiitzow e o nosso
de l( n''T ('(l-it l' " '."'Cl' acabam ha pouco de declarar-me. que são,UL longa üata, amigos íntimos.

Cavsilhoiro — Oh ! e.ssa agora '.Oscar— Eu fiquei surprehendido...
Cavalliolro - Eu ó que o não posso erèr.

Sócrates. 0**( -lx ■,i'tlm,r.,'^ verdade verdaiíeira, como dizia o grego
Major e'o. raiãò n-io irrm' d'"«- me declarou, que o
este re.spcito? ' ' ver se um c.o ontro, que pensa a
da f ^ Principiei por dizer, que de.scon(io muilo

'Cavalheiro?;
Üenois aiamsonu.n: l:''®,:'''' "J"-""" e '""1 "'C inloi-romp.mi, Üei iois aprcsenlcrn s... ■ . i " m'-""" e nao me inlor-

confnr d'esta amizade serodh' romi p
cada nrn dos dou.s a imamn-u'íf? ,n i figurando veroulro. Faço a arnhos a devida jusIiS"
lheiro. senão nm palavras do Gava-

• gracejo; o por is.so...~ ^'òr'ilsó"q',^f "■»:>. "'P 'm mso culo-me...
aJaVorI F o'alip"^npÍ"® í caio-me.

""""

L, A fuma

Cavulhciro - Rr'•"vo! gostei daineiaphor;'a! cheirou-me

VV ,1' a , ã',*
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a polvora. Faça-me enlão uma resenha dos st iis prodígios. Vairio.s.
dê-nos uma ligeira o rapida noticia da sua biographia marcial.
Yamos : comece já por dizer que lia 18 annos .se aciia reformado.UKhCl AJU»-- l'Ci IV.' —w ^ ^ .

jMLajor—E' exaclo ; estou reformado ha 18 anno.s. Jlas
que lem isso? O ardor militar jamais se arrefeceu em mim. Re
formado pelo meu governo em 1847, a minha espaça foi acceila
ixir mais de um paiz estrangeiro, toda.s as vezes que accudi a
olfere ■er-lh'a. Logo em 1848 combati contra a Áustria ao lauo de
Carlos \lbei Io. Tive grande parle na vicloria de Goilo. Pelejei
em Gnslozza e, dei ois da derrota italiana, fui tomar parte na
revolução ioniana em 18«t). _ . . ■

Ca vttiliciro — Quem o ouvir, dira que tudo isso c .assim ;
mas eu mie o conheeo. ..Mil jor - Peixe-nie coriürniar, senhor, que estou ern \um

Ofscai- — Apoiado. Major, e.stá em vcia. Continue que mo
liusinsmado. Paiece-mo ouvir os clarins dos combates.sinto enlliu. - .

O iníerioinpi Cavíicávalíieii-o - Está dito. Pôde conlimiar o bravo idajor
^Sior - Continuo, sim, senhor. Entrei na revolução de

Ilimcria contra o governo aiisiriaco. Almocei muitas vezes como
i-n n ' Flanei prisioneiro entre os russos que loram ajudar osm^r cõs depói.s de haver perdido as barbas num,a refregm de
mil diabos! Ern 1850 tomei parle na guerra da Crimeaa t.avor
dos - Ah ! agora é pelos nossos e por conse-

senhor {Continuando) . aM.ijoi 1 nu.striacos, íoritando-me alinal o

, ira Alaior ' isso agora lambem é do mais!Cavíillieii o ^ ' annel! (á/os/raado o dedo) Está aqui!
Mil í OI' — E^'" ""-Jll., u \

O i.iPmm de visita tenho-o lá cm casa.
Cavalh«i»-» - Boas provas !^^^magnífico! (AUo) Yamos, Major,

""Maior-Qu^?1'1^c£osÍÒ^
lor ficar sem ler mais louros B"" ^o d - otToreço-me aola, eis que mn.pe a ^a e digam tá o que qm-

'S"i7lò solte,;ino do SOIBVI»!
'»T™ro7°c7!:!rn«»?'».».»»«.'P"»»

por
d
gov
zerem. .

CtavalUo
E, no
offieiaes

31aJ OI*
,-prriracão. é exaclo.Uevem-me CSS.1 I (pai ç i
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Cavallieiro — E, no emlanlo, em seu peito não se vô
uma condecoi-agão. uma única medalha de campanha !

Ma.jtíi-— Não, não ; porém tenho uma espada dada pelo
Czar (ia lius>ia e um talim bordado pela Favorita do Sultão.

Cavalheiro — .Misericórdia ! Hasta. Major !
Major — No basta, não, senhor; ouga-nie. Em seguida

embarcando para a América...
Cavalheiro — Basta, Major ; digo-lhe que basta ! Pela

sua parle esianios satisfeitos. Tomei as notas precisas, o logo eii
cliiei aonde loi que o Major consumiu o. tempo d'essas façanhas
mdas. Agora tem a palavra o illuslrado Barão de (tarnier. O es-
tiepitío das pugnas cede o campo á placidez do gabinete pensa-
b.mõ \ escoa-so á vista da idéa que se approxima impa-
u nL„ Peima; apoz as bailas d'arri haria as notas
oíudr senhores! AttenQão, que vamos
vaUi^o ® ha pouco ao sr. Ca-
A seriedade é a minSSisa"® gr''cejo.s cornmigo.

Cavalheiro - Muito bem dito. Porém
quekão. Por issomesmo íini^ .-u-i me. i ^ a questão. Por isso

proporções tae;, qlm
grande parlo do temno Ac:«in, ^ ^ ^e esperar, uma
Lar deÍrJsL?braZe^ivre d^^ PO^sa contl-
se-me que erLn L ' até ao fim, permita-
que acaba de ser dada ao esütK RarãLí' T'"
sem mais ddonsas a dLiar L ,m de üarnier, para fazer

Toclo«, menos ^ P^ncpal d'esla reunião.r^i 1 . '-**-c.ru4jL<io UO

cão apokL^f"'^''®'
»3-l 1» \'c»» 1 «H-^UlttUÜ .

soas com (juem convivoLn°rnLmMm'^'^m'^/°'^'"° '''® P°^'

reuni!-osd'esta fúnua para cL munic u P™cureiproximo casamento coL aTovL o meujovcn Condessa Sophia de Stolllierg.

SCENA X

Os mesmos, a Sombra do remorso

- En-

To los dnudmdo a ?
Oscar (0//u„- /i,,o) - r" Lm ?"® d isso ?

ha ! - alli! Não a veeinE' uma somlL?Soííi?r

.Há, Tiíl^iftlillV J

■  ' ■/.

'^'^^urneÍM ° cadcii-a fronteira á de Oscar J
cndo fn>,j (jj de lerror\ Piin \ iw , -r

Ooude / "" ■'Sombra) ' "'- Que tem, meu amigo ">
y) — OllP fAm ! ? ..

É(aÃ..-h>

O REMORSO VIVO 3;i

Cavalheiro — Ella quem ?!... Não vemos ninguém!
(Oscar cahc. na cadeira occultandc o rosto com as mãos)

3Iii.ller — Perdão, meus senhores, peço-lhes que se reti-
-reiii por um momento ás .salas próximas.

Coníle — .Mas que é isso ? Que tem elle ?
Muller — E' um accesso nervoso dos que costumam dar-

lhe. D'aqui a instantes passa-lhe. Eu sei como haver-me. Não é
cousa de cuidado. Eu fico aqui; queiram tem bondade de deixar-
me só com elle. {Sahem todos á esquerda Kccepto jShujer que se
conserva ainda comendo, e:ctvanho a toda esta scena). Iloniailo sr.
Mayer. rogo-lhe o favor de passar á sala próxima. [Muijer leuan-
tando-sf muito co)itrariado)

Mavor — Pois que ! Já acabou o jantar .
Miillcr — Não, senhor, ainda não. E' o sr. \\erner que se

sente incnnimodado, como vè. „ ., jMavtsr (Paíiiítíido oá (ioiícs) — Coitado. u j j
Miilloi* — Estão todos naquella sala. Queira ter a bondade
Mayor'--'Pois não. (Sahindo, áparte) Que soberba empada

de ganço ! (Salie)
SCENA XI

Oscar, a Sombra, Srtuller (ao fundo)
O^^car iLeoanta,^^ PateSL^tTr

uí^s uão/L SÍlLc^sLÍ:.. (»e) Sim! MCol»terror) é ella!... a mesma sempre!... (Dando um passo) Que me
queres tu ainda?... Porque me persegues ^qui„---Sombra — Porque és sempre o mesmo, Oscar U ern .

Os^car — O mesmo ?
Sombra — Sim ; um infame. , . » ,
b.scar — Vae-le ! Vae-te ! sombra do inferno .
S^cír-ilas^d»°afinal: que queres tu de mim? Que

"^"'"Sombra-llesapparecer-te para sempre!

os" m- - A minha consciência ?!
Soml'ra — Sim!iiKra —Bun- ,Oscar - Não comprehcndo ^
sombra - f; IJorgue u.o a ts^Sombra—E porque , _Não vejo?!
Oscar sew ^ verás!

Sscar-Mas SueS és tu, que assim me falas, sombra de
"'"^^SombS-Sou o teu remorso vivo!

A*
• i tia

•twj!

■l

'iyJUãliliáü*.
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Faz6S-me um

- SofTro aqui torturas infer-

Osear —O meu... Oh! vae-te!
horrivel!

Sombra — Sei.
Oscar {As mãos no peito).

naes! ^ '
Sombra — Está na tua mão não sotTreres.
Oscar — Ma minha mão ?
Sombra — Sim !
Oscar — De que modo ?

para sempre !Oscar — Oh I eu o quizera !

Os^síí--cõmo°?° "iaarido. Não queres ainda!
n  unrinfame !Oscar — Um infame ?

prehendo bem as luas iphrase^solHt"'^
verdadeira razrm porque não devo
appm-^el Pergunta-o á tua consciência !... Adeus ! (Des-

•7v:.

SCENA XII

Oscar-

Cscar, IVlulIer

me ainda... (Olha o nâi^lò" ^eriscic...,.ci : :... luaa, ̂ w.-
Km allirio no peito) Oue foi j"^í'" "'«) Ah!... (Como quem sente
tinha visio alL.. senli?!... Ia jurar que

.: 1 Pnru « cadeira). Mas não !.. -
íZCS.,. Iust:t niiniiíi CélbC-

foi iliusão ininhã' f.r.v.,b a ■í'"''" « c(
ê'. Imrrke?!^ vezes... Esia minha ,Muller {Apro.ximnndo-sc ^ Pn^ecor atroz !Que leui, meu senhor'' Sentlo «o ■ " — passou já. (.4/ío)

Oscar - Ah ! és i,? a t,° '"nornmodado

.&c"T-l)Se-me ■ (Y'"'"®*'' ai?' '
J^UllOl* — pn

IhYdrY"»' m ^nmeihaníes ás oiie A algumas excla-'  osii.s accessos. ' ^ eostuma pronunciar quando
vez... SS!.r£;â^"^eú.a)-Oh! mas d esta

'Muella cadeira d'ali para fóra.
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-Nada tem, como vê. TranMuller (arredando a cadeira) -
quilli-e-se.

Oscar (pegando na cadeira e volta ndo-a)— Sim. .. Sim...
é isso... E' sempre a minha cabeça!... Já passou. Mas, se não
me engano, nós estávamos todos á mesa. Aonde estão esses se
nhores ?

Muller —Retiraram-se para a sala próxima, a meu pedido.
Oscar — Fizeste bem, Miiller; és um homem intelligente.

Mais ou menos, quando se soffre, é-se sempre ridiculo. Sinto-me
bom, perfeitamente bom. Chama-os todos. (Muller vae a sahir)
Não, espera. Deita vinho aqui. (Multcr deita vinho no copo que
Oscar lhe apresenta. Oscar bebe) Deita mais. (Torna a beber) Assim.
Chama-os agora (MuUÍt abre a porta, entram todos)

SCENA XIII

Todos os da Scena X

Contle — Então que foi isso meu caro amigo?
Todoís (menos Mager que já está comendo no seu togarJ

— Está melhor? , ,
0«car* — Não foi nada, sr. conde. Estou perfeitamente

bom meus amigos... E' uma diabólica doença nervosa que me
ataca o cerebro, e me faz por momentos perder a razão. Feliz
mente passa logo. (rindo) Retomemos os nossos logares, e descul-
nem este incidente desagradável. (Todos tomain os seus logares)CttViilbeiro (He pc) — Meus senhores. 1 reponho um
brinde enthusiastico ao repentino restabelecimento do nosso esli-
mavel amphitrião. Encham seus copos! (Todos se dispõem a encher
03 copos. Cahc o panno)

FIM DO 1'RIMEIRO ACTO E 2.° QUADRO

■ -'iI  " cja

. A
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ACTO II

QUADRO IV

ÁS AVE MARIAS

Ão cahii- da íanie. Em casa do Cura Freitag, proximo do Casldlo de
BoUandsecI; í,ala bavca, dando ao fundo para uma varanda.

a varanda, á aberto;

Z-èi da^Z7a fdT "T' do íecto. Nada porta vZoZÍ ú a ° campo c janelLai aos lados«■ E.. L í". z"'e'1> TTii°£T
ZrToZZ" t At

. , J nto esta uma mesa com ot>jectos de costura.

SCENA I

Gertrudes, Gustavo e Grelchen
{Gertrudes sentada a E > r- , -«A. í„ ,i,„, .ci7:£it"iZT'"'

dádp< A 1^"® ^ tarde'' o atip tp Procura a lua iuiagi-'imai-tíuras iZmZfVlZ' das sau-^•1 inhncia, moça " ^«"has, criança, ou lembras-le
*^**otcheii Q I

o anjo do Paraíso l

I  ,f ■'
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Não te creio. Que poderia eu valer, se te nno quizesse tanto? Mas
auero-te muito, muito! E eis tudo quanto valho.Gustavo-Vale^ mai.s, vales a minha vida inteira, que
só vive dos teus olhos, e dos teus sorrisos! p como as rosas
brancas do caminho que falam de amor e sonhos, de ciern.a» estísmal ao^e em-ino ávido da luz que lhe aponte o horisontedrSia ventiL. Oh! minha üretchen! tu não es da terra, es do? àAm tp ,« ^'/as Aii não fujas sem que me leves comtigo!

Gei°trude« (so)-ríndo)-Pois não, meus pombinhos! hao-
de to !l1liava-nos escutando, sr." Gertrudes?

Gertrudes-Porque não? Se ahi haviam segredos, nadernn^iccerlo^.am minn^
^«rírudes — Oh ! eu sou a primeira a gostar de ou\p

te aflhlâsq"neu1mio! O amor, o amor ideal e puro ó a alma da
"°''Gustuvo-E é. Ha alguma cousa de sagrado n bap no
peito

^ ''°"Gretcbeu ew Gustavo) - Sim ! Sim! Oh! como
'^Guituvo-Como sou feliz, minha G'5Çhe^^®^f

foií7 n nossa vicia ! i.. nossa casa .

"^'""Gx-etcbSu (Com pudor e felicidade) - Ah! Gustavo! fala,
fala mais para que eu te ouça. pequena e branca como a

Em frente cho,Íos e .as roseiras perfu-garça poisada no ^ ̂ ires como uma estrella namadas ! ao lado "^"acho aonde ^ ^
lagóa ! dentro os ^gjggg,_ a' hora do repouso,
trabalho, que e a almas, sorrisos nos teus lábios e
muita ti'aitqu>"idade nas no ^ Qretchen e tomaudo-lhe as
adorações nos meus. (
mãos). oj-n Sim. nias é pouco ainda!Gretcheu — Sim, felicidade, Gretchen? AondeGustavo -puca aqi ^
encontral-a no '"undo semellm g^ ^g.

Grotolieu — lor V' , oh ' se eu pudesse !
sejar-te todo o ® Se'o houvesses sido, se o teses.Gustavo - Sei "^a - ^ riqueza que eu sei ado-
como poderia eu ter-te adorado^ _ encantos na fronte, pureza noC™"3rare^ en.™

«ní=A .;ís« rs e-AS7o3.^irsf?ríe'"srAe4r:^
?,?rSÍ-"ros pé».
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ces d'!?a-s isso qne me affli-
menv^ n^.e ° 'í"® em ti fez grande e im-
selto e ■nSlSr.tXV?''" » ™-

G?H;Í°-s -SóJiuér" LõSo."'"'"'" °
meus proprioH olhos Com fn=tn ■ <fi'e me exalta adepois da nioíle dê meu pae ' ®
muito honrado, pude acabar •,'mlnu apenas um nome
de Bonn. Hoje redobro de dia em u• i universidadede Advogadê de meu dL snl, ? ® '^^""^0 na banca
difficuldades; tenho esSerancaf bem menosínereco na cidade; além disL ienh^ ^^indadas no conceito que

Gr?,ShS'í n®" "" "'t™ 1® li-™ ; """J-ior ao que te eu tenho"me\í' '^mor supe-e tanto, vejo que mereces ainda mais n P°rque amando-
nao iwsso porque não sei! amar-te mais, mas

K^u°m a imm"e°nst'bonUdl"drDe"^°®K^®"'' ° ^'reito de- uma providencia que o não saih-.d; ® sabes amar 'vel na terra um amor sunertor àn n °°a° ' «e fossrpossú
terra"" ° ceê se"o

'"® entristece I Para sempre na^retohen — Qual ?
OrUSítavo — o DPSar n -

Gre£hen'"%^f^  t.n - Elles irão ver-nos.Gustavo-^im l'ê'"° ■
é''asf"uS"T"r"""?''°'^®^ refeição. Oidéa na fronte "o"trahaíh*^°'®®° P''^ra elles ' fresca
e risonha a ante mt t- ® ^ "^inha lei e tn n ^u^°' 'rrde-me arece ver já daonê" ^ u ^ "®ssa felicidadp Como

GreVv.K^ ^ encherem de Inl ' ruilev.-.P.r^^^^^en-RisonhP „ nossa futura I

minha forga. Como
GretehSil ^ --'.^"erem de luz .. nn ' n™e pa-

U ri /-\ m * '

""S amigos ausenúvrp da infarmiara " ^Sora,
nos-hemos assim rin • ®endoidos dos infai- ® nossos paes,

'■ ----'íaíi^iSürsr■•• » «" 1. .fi„ «l>=nç6e meu"
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Gfretolien (Levantando-se) — Gustavo, ahi vem meu tiopadre da festa com os aldrões. (Cormn no fiíiido).
Grustavo (Olhando para fúra) — Quem se nao sentira

compenetrado de religioso respeito ao encarar aquelle venerando
sacerdote !

SCENA II

"S''

Os Mesmos, o Cura, AideSes e Aldeãs. (Os aldeões e al-
deãs entram em scena cantando em coro, e trazendo
cestos de fructas e ramos de flores —vein no meio
delles o Cura Freitag em vestes sacerdotaes).

GÔRO DE aldeííes

Viçosa rebenta
Nos campos a ílòr;
Alegres cantemos
Apóz o labor.
E dê-nos a crença
Em Nosso Senhor,
A'3 almas descanço
E aos b' aços vigôr.

A' paz da família
O amor nos conduz,
A esposa é do esposo
A vivida luz.
E os fi lhos risonhos
Orando a Jesus,
Dos paes que trabalham
Suavisarn a cruz.

O cura - Obrigado, obngado me^^^^^^^^^^^^^

■""""iGrotclieu - Sua boncão meu tio?
iJiiTO, — Deus a mão, meu mestre.Ottstíivo — Deixe-m J- Fazias companhiacura-Adeus GustaN o, ^ ; „ão é

á minha velha Gertrudes, e laji
assiiim^.^t^ljeu e "woddMe sem amor é o im-

Cura — Ora \amos, ' ^ 'p^ein ambos o dueito de
possível para as alnias muito bem. Abracem-
.amar-se um ao outr^ . •
me com foiva...

Lsa^utiuik.. klA»u
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Gretchcn — Como meu tio é bom !
Cura — Ser hom é a mais fácil das virtudes, e a üue Deus

recompensa mais largamente. Coniprehendes, Grelclien quem
haja alguém mau na terra ? quem

Oh ^ "^«"hecem a meu tio.
Cura é urtsa^im <^'^^lchen. O sr.

Apenas vosso amico e pae dos vo^^ne

i." ™
Alaoôos — Tem razão o sr. Cura.

Sr." ~ ha de nos dar licenca
muito fidalgo ít rarrldadl^^YiYàs^n-Y Ha
tao hdas. lie.scnl„e a insigníficancia

Gertrurtes-Obrigada, Kern
Gert"„ae2-'obW esfas magãs.a tua l;lhiriha'/ tri^ada Ilarlman. E' verdade, como está
Hart.mr^°* ®mi, como e.stã?
GertruXs - Amanhã.^ tn,"® CrXrY®
I-Iaricmsiu — Oh i as s,.mi, ■. n, iremos vel-a.Uma Aldeã - E nos n^Òn boas.

Cretchen, trazemos-lheGstns fTôres._ ^ ud/:einos-in

gada lA^i. VouXra."ÍSs ^ Suzanna obr
Cm Aldoào — Vamn ^ "«.•iinn-asldescg^,^ „ e,„tora. rep.ies'l„e„K

TTÍ:*^*5!'des-Dens inL„ ('^e«'n-.,e d direila).UmAÍS;iS,->-ocp,e.uSn^^
longe o

o REMORSO VIVO 41

'epcíem em cõro « >nesma lelra).

Os Aldeões —Até ámanhã, sr. Cura.
Cura —Boa noule vos dé Deus, meus fi llios. {Os AldeOes e

Akleôs hcijmn-kw a mão cm silencio e sahem. Tem anoitecido).
Os Aldcões (iVa porta do fundo) — Snr." Gertrudes, me

nina (irelcheii. até ánianhn.
Gertrudes e Gretchen {Que o.i ucompanharam- ao

fundo — Ale amanhã (Gustavo conversa á parte com o Cura).
^^^i-.^i«ades — Gretchen fecha a porta, accende luzes e

depois vem ca dentro. (Salte á direita).
Gretclieu — Sim, minha avo.smha. (.•Icccndt; tuzes).

SCRNA III

Gi-etctien, o Cura e Gustavo

Cura (Para Gretchen gnc vae sahir á direita)-—\ em GÍ
Gretcnen, aqui deste lado. (AIn-aça Gretchen e Gustavo). Deixem 0^011101- para estas duas primaveras. Quero aquecer o in-vrino do meu corpo ao calor d'estas auroras que despontam
aentis e risonhas, abençoadas pelo bom Deus. Digam-ine . %oces
deveras amam-se muito?... Baixam os olhos . . . Gnanças.rXi em os olhos por que?... As almas tranquilias nunca bamSm ofolhos S quando estão na presença do Deus. que errobermio dós sobe.arlos, elevam-n os e
ihP as irradiações do .'^eu esplendor dnino. — Enlao t o puuoi...F^srauYo te h^i até o cerrar das palpei.ras quando estreme-
SiYrYde se l^.tm a sós. Mas aqui, ainbos a meu lado, espanda.ii

Seus'Ê\Yuf fo i occiosaYXnba pergunta. Porém, eu sou velho
e fn^rtmeide . _ „ e„j„e„(e;

íPmn Gm^íaaa)-E fbi ella quem falou pnme.ro.„,eu plcfi I B*. »U ™. CiVSSítSi^SlSSKr;
n,Í „n» m «. » «»»

se amam muito ! ^ mestre, se as palavras,G-uStavo - h" ""°;!Vido foram sufficientes para o con-
que qcX para mim uma religião ; só sei dizer-
vencer deste anoi, q eu morreria.lhe que, se Gretcuen n ^ ^ ' enterrogo eu, porque leio-Ihe

hora a todo o momento. Ao canto da ave, aono coraçao a 'oda a g^„,eii:us, á face límpida e serena do
raiar do sol, -'o ungo « amor,

 S' mainS. e doçura,' do que ae que estão reservadas „«
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candidez d esta alma de anjo. .Vgora vae-te Grelchen, vae tev
com tua avo que te espera.

a  ~ Adeus Gustavo, até logo. (Gustavo heija-lhe
G-ustttvo-Até logo, Grelchen. (Gretchen beija o Cura na

tesUi c salie correndo u dtreüa).

SCENA IV

Gustavo, o Cura

~  uma vez onvir-le•ao. Tens podido apreciar o eme h.n de ihac,„
- vmz ainua mais iima vez ouvir-te .,=0:

to rVtoS,, tVSi, e de superior e.spirito na mella cabecinha ar\

,.l.rtotoT3,SjL,toí,;e'r dSníáSS i?"naçao tem vôos que m - arreb^i^^am e n,l ? , absoi to a sua imagi-
infinito de encantos fascinador^- r, ™ ftdivmhar o mundo
d'aqu 11a delicada natureza.' ''' occultam lá dentro

nso ̂ "'nf mmSíue\u sSattamhr"°
excepto eu e minha irmã sohi^f.. ' mbom o que Iodos ignoram,
que a conheces bastante'para ter feito d'en"*'^' ^^'^Ichen. Hoje
e a Consolação e conforto dos leiw ,, nhÍm° vida,
horas menos felizes n^ida ino. • ■ ^'"'^"^'hos e afnicções ms
Gret^en é, mais do'qu'e unn ornhã'"" saber que

;™« infeliz mf». - rZeSsío''!?™ P™ ™'i"' « nremolin .líi

•ie toS, ;I"»'-», e nm seu íi l.í"?Z.:,™',"» 1™®, qne
que vif =eu II no o m„„
e de madrugada devi^rn^n.ar""""'^"' ® despedia

P'"'»- para Berlim a unir-se "<=111111 a umr-si

S EV

<1p nAo 4'^t; VI(

ao seu "-'p Paadrugada devia parth-
«Mo, que^e m^^:!:íí::?Í^P^P?rar^fer1

f Sf

tambémxera para cono. • ^ 'hhinha i'i do ,/,i inomo mmnen

J,c|ncaTl;oI
extremamente sGnsi.-„ ^ertrudes. mm miGxtrem.— serii

mriL o"o?u'_''^'gnineavam ao filho
R

' gnnias de ambos

 magoa da separaçãor.. «-7V/|JCll Cl^ílV

pela perda d'aquella

innocentinha, por quem a avó já bebia os ares. Fitava eu aquelle
quadro de afllicção com a mudez, que certas dòres impõem a
quem as contempla, quando de repente sentimos bater á nossa
porta. Eu mesmo fui abril-a. Era uma pobre creatura, pallida
como a morte, arquejante de cançasso e siiíTocada pelo pranto,
com o qual innundava o rosto de urna criancinha de seis meze.s,
que lhe dormia nos braços. — A criancinha era Grelchen, a infeliz
era sua mãe. Apenas deu com os olhos em mim, cahiu-me aos
pés exclamando com voz que mal se lhe entendia: « Padie! sinto-
me morrer! Sou culpada porque errei! Sinto esfriar-se-me o
corpo em torno da alma afllicta! Eis o fructo do meu erro. Am
pare a innocente que não tem culpa, e psine a minha voz a ulti
ma prece do arrependido! » E a voz sumia-se-lhe a pouco e pouco.

GxTstavo — Pobre marlyr! _ ,
C«»-a- « As torturas e r.s angustias que heisolTndo, d ssc

ella ainda, faz'ndo um supremo esforço, devem remido a
falta de um líiomento; mas. Padre, lance-me depressa a sua bem
cão nne eu temo morrer sem que haja no ceu um lugai pmim?rASim Satao, a btovell;rada
COS miando iá a criancinha acordava aos estiemecimentos nei
s„\rbiírbbr.i;tí»iz:'s|ito

d'esla!» E o choro da criança eia Rhmaao com o
beijos da sua já segunda mãe, PO^q'-' ' aiionia moral, sor-
duas léguas, pisando sobre os ' '«'nesta mesma ca-
ria-se, é verdade, porém mal apenas r^fP
deira. em que eu e meu sobrinho a hR^R" incriveis!

G-iistavo — Ha no mundo ^ ggim se cha-
Ctii-a - Era minha conhecida. M^ria \\ e^^ ^

mavn, lha resar á Cathedral, aonde poi
resignara com seu infortúnio. , jg Grelchen?

Gustavo-E o nome d'esse homen ? de G
Cura — Perguntei-lh o numa de-s. - _ j, .,„nnHri .a

voz se lhe sumiu
moniosa de uma

quiz dizerrAqih em

moniosa cie uma noiu p.angente, d" d yjva, e era já pela
vida desditosa! Morreu, ' / pscnsado ó dizer-te que Ger-
«eguuda vez um anjo! .. fS^a
'rudes achou dalli em diante nes j ^ ^ historia de
ra; imagina o amor que ̂ e"^P' . como eu. Eis o que em mi-
Gretchen. O resto tu o sabes 'n® nirrar-te, uma vez que Gre-
nha consciência eu entendi devei n.ni
fchem vae ser tua esposa. agora sinto que

Gustavo — E lez neiii,
R amo ainda mais se é possu ; g. ̂  letrato de sua mae, que

Cura - Isso já eu espeiaxa. ̂
'Poii-eu com 19 annos.

•v,'f

■  -Á*>
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Owstavo - Como havia de ser linda! Pobre Maria!
«r Cretchen entristece, porque o

lu mais tarde, contemnlo-a e admiro a rara
iWo semblantes! E' extraordinário i íOuvc-se iro-

Ouístavo — E a chuva comnosco 1

não larda*'MÍa.'^ » minha Gertrudes afflicta,

tiCENA V

Os mesmos, Gretchen

da trovo.S®Kinms todos lã paraSra.''
Agora, em quanto n?'o'faco" õr-f assim desde criança,vou 4 o faço oraçao ao pé d'ella, não socega. Ahi

ama\^? Julguei que era^lmposs^^^^

noite^Su*'®'' Mas não insisto por causa da'

m  . • Eu primeira vez que lá vou
almimnlí tS^E T° t™'"''m"Se paial ri"'""'» ™2 qne 1» voo

<io da nossa , S'? '' ° «»»lello enoMS\;,?.'/?.,t™" ?"

í»?? w ̂  .empon
mem na terra ® Possivel meu filho Tnf 'r ^'°"undseck.
P^ece, pelo aliP P°®^° e é do rnêuSf®"'.® o único ho-
^'r. Mas ernfiín^ «"vidos já ciioilon
verd^le, se elle •^''-'■-'ne que c eilíl" ? ««"'

<^>Jstavo qmzer reconstruir o '®'"'"r-lhe toda ">=»'•« - dm « rSL°ígd|,^á

o REMORSO VIVO 4»

Gus fcavo — E' um homem de péssimo caracter, rneu pae.
Cura, ~ Infelizmente para elle, assim é. „ -^ha 9Gretcheu (cntmndo) - Eut»o;"e"/io. « "
Cura — Adeus meu rapaz, ate amanha, á ou ler com a mi

niia Gertrudes.
Gustavo — Sua benção, meu pae.

G«Bta"vo-^Mrd\'mlmhã, Gretchen. Que pena levo de
^i^cW-Quetfííií; de fazer? Vem cedo «mj
Gustavo - Sim, adeus. (Salw. 1" g

inos, vamos, meu lio. Os trovões e.^tao niui =5

"''•'ér.!!;'-sTm,'°in<. -."OS lá sonegar esta cna„,;a üe Coan-
nos ! {Snhc ã direita, cahe o paitno).

I,-,M1)0 SEGUNDO ACTO E DO QUARTO QUADRO

ni

' •fel
o ""'H'

'• í"
► i'

■■■■ , ,'Sits
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acto iti

quadro IV

o EEMOBSO VIVO

Granch varanda fjoihiea no Casíello de Rolland%prU A'
direita hai.cas duas altas portas feciTdTnunt:, i '
por armaduras completas, sobrepostas em T
de mármore. Ao 3° jPano o varan^L T Pedcstae.-
ogivas se acham derrocadas pelo abSom eTr''' "y"'
dora do tempo. Ao lado esquerdo dTbT deslrui-
de cominumcação d^esta varanda para onh-T grande porta
nrrrlfiv fJo 1 outra nuo Mn

sinislra de abusmos e desnZ V^do
leita a continuaçBo das ruínas do CnTu 1''°^' á di-

SCENA I

í  prinâ-

BALLADA

i'obro Maria!...

o REMORSO VIVO 47

Eu sou folha abandonada
Ao furor da ventania !
Minha mãe desfez-se em lagrimas.

Triste mãe!
Triste Maria I...

Eu sou filha abandonada
Por meu pae, que nao me qu'ria!
Minha mãe morreu de angustias..

Infliz mãe!
InfTiz Maria!...

Fui com prantos embalada...
Minha mãe me estremecia !...
Seus abraços eram fervidos...

Meiga mãe !
Meiga Maria I...

Pobre, triste, infliz e ™eiga.
Débil haste ao chão pendida. ■ ■ • ^
Foi-lhe algoz, meu pae 1 O mísero ..

Santa Mãe!
Santa Maria!...

s\ í

Mas encontre o algoz sem alma,
Sempre e sempre, e dia a aia.
Sobre a terra atroz supphcio .. •

Salve mãe!
Salve Maria!...

.■•i-
■

i.

Logo que cesse a bailada, a ordieM^cimt^^interrompida, e que re ucsce ' ^j(„Q ao clarão do qual
com o estrépilo horrível de um aio pioMuio,
entram em scena Oscar e o ilaj

SCENA II

O Major, Oscar

os propr
trad
da nbrancara-Sia.^h.^^ -í^ipmlio de
dSoSst " "fí U r/teto de í«m«) -Xüo brin-Majoi- (b»'^,^,f£'miao!
íjue com estas cousas,
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Oscar ~ Que cousas?
.  , chame assim de cassoada por essa gentetoda. lhe que elles jiodern vir ter comnosco aqui rnesmo !

^scar-Os phanlasmasV as sombras? Ouem nrasdéraí

Os^iT ~ - • • "='0 isso !
mim um ^qui todos ! Achariam em
urimida dphqi\n Ho oompanheiro ! Quando a terra se sente op-
commeUe f elementos, sinto-me capaz de
danjas brancas' snhro?"? ̂ "^.^'■'Sonhariam o proprio satanaz ! As
roubar um belin o •••Íh" tenham! venham, que lhes quero
wadyrr, y, ,u;c,n c

Msijor — Ilein ? não ouviu ?
Oscar -- Não ouviu o que. Major ?

Vé? 11 qàc*?ih/ui'e7i'v '«'•'•oiV-Mau ! Não gosto d'estas graças.
Mojor de Quitzow?

Os<--ii- (nii ' j ioern doutro gente viva!não é hianoui pam'quaTro ~ todo e o Major
nhas ! ^ ■ ^no me faça duvidar das suas faça-

Major - Nõo. mas ó que.

hoje mo ,■bania.
remettor só contra oquènà''^!aV,'n„l,^P 9ue não ó: capaz de ar-dê-me conta d'csse que está ali r m" "''"""''"•a daE. li.) Vamos,outix^tres. ' ''1' dentro, que eu me encarrego dos
me t^u recuar, {dá wmTfsTo venha o primeiro que

Oscar - Isso, isso M ^r f^
Ma ■ ' o vejo em Solfe-

ímiu'"')- ''' r rf/e'íarnft espada cm punho,m diremi c.rclamando) <^''50 s recua até a eX-
^  ̂ eu bem lh'o dizia, ffica «

Ali ' • 1 I

Oscar I Jesus 1 {coljre o rosto com dS
-O que es,

M
Ca ! Não su , "" /"■■•i-u a c,,,,,:..., ; . ."Uc. Olhe ou.. —Não se chegue pav

cu ?! {áparle} Já é o segundo que

llajor "^fpncele m Pião)
«4.SSrS;i;?-ç.,„•nttou npin. í. ■ '."le 'lup '™-'—'■■lio• ctei,„ a Jj;; «™-ihe« mís: «t «•

Oscar — tira vamos. Major; não me faça convencer que
SP pstá"(livertindo á minha cu.sta. . , „ , „ ,ior — Eu ? Pois pôde pensar em tal ? ! Ora essa !

o4c'ir f Tendo posto o capacete no seu lugar, lecan.a do chão
Mí« ior - E' da humidade
Oscaf — ()u'da iniuiobilidiiae.Maj <>r-/manhã vo.n ? Não se dê a traba-

ihos^mir ̂  'í-r i^^, '
Íarda e'stfnum esta Io lastimoso !/íntão o lugar em que cahm do
cavnllo ai aixo era algum lameiro .'Mcjor- Pois deixe-se estar, qiieestã

U  rn 1'v-is uu"e é 'd ssa gente torJa? O Conde, o Barao.o'cavaÊíro'e sobretudo o sr. Mayer, o nosso burgo-mestre, que
custou ahi pelo caminho.

â^'cC -E' o1n!S provável. Come muito, aqueUe homem,
Jlniio, '«eu amigo. No fim do jantar comeu elle

oícar Mas pelo que vejo ficaram ainda muito
- A culpa foi sua, meu amigo.

Oístíiir — Como nssmi • grande volta no
«,ui» «.»e

0«car-Enfião que tem'.' O Major lambem terá medo da
°""»4.io.-Kr.o dl8» E='1oui«.c»wm«loa•]VXo.ior-Não digo isio pm ■■
estas cousas. ] ° isso não ! Guarde a continuarãoO.scar - N' Oi ,M<q" ' i,,„tar ; agora dispense-mOi^ca*" — ,'^^!,,..fniiiro inntar ; agora dispense-medas siW" jSiiíconvcnoiil-o de que nao temo « chu
va. Oscar — J-iso prova.^.óscar — J-sso pro\;

ÕÃÍ.ÍÍ'-^»r4Ha jlt--.
dos °ré,. o unieo J»» f.°ri'em e K tel medo toda a «ederia ^'aler-iim mu ^ ^
aos era tu V V 'tatp tem. e ha de tei meou

Sa''s.<;"S <i» '■«»» """""" ,
»&S■rSSSS^em,aed«,„depee-

'- tiiHíI



m

50 BIBLIOTHECA DRAMATlCA POPDLAR O REMORSO VIVO 51

turbe com os seus terrores pânicos. E' umaphantasia das miiiiias.
Sabe que lenho phantasias.

Maj ov — Sei, sei.
Oíscar - Vá ver pois se encontra oe nossos companheiros.

._aia 00 castello, monte a cavallo, e trnga-ní'os aqui. Já agora vi
sitaremos o castello todo ao clarão dos relâmpagos. E' outra nhan
tasia. t.n! o não se meche ? "uuapnan-

Major — E[ que... Na verdade...
• Está com medo. E' ou não o que o eu dizia ?_ E.ci.te I parece-me ouvir passos. ^

mos? ^//a3ía„dü-«e com ítrm-) - Mau 1 Que mais tere-
e  aqui. Ahl é Muller

Major (A'pa„e) _ Safa! cheguei devéras a ter medo !

SGENA III

Os mesmos, Muller, Antonio

nheiios de iornada?''° ® dos nossos compa-
r ÍTmeí eTEjai l 1""- » «■ Conde o

dade cond,aj|„do com grande coslo o P™ « o'-fosso da estrada e ficou um pouco maltrai-S^®'' ^^^iu num
Oscar {l>ara o 3iajoAE os meus escudeiros *> ' ^ leitão assado! (Porá

este corpo do Castello Vão^Tdn'^"^ entrado

Mujor — Enta^'^"'^^'"'

Peraho. ,rnc c sabóT o Major que eu

""'SSiWníirvreceio, torn anui nm L ~ o sr Mn Castello.
- ísns '.rirS-"-ria-me o teu braço-

SCENA IV

Oscar (só, fazendo fogo e accendendo um charuto)
Bem ; vou ver essas abobadas todas, á luz do basso clarão

já que os incidentes do passeio me fizeram chegar a esta hora'
Resta primeiro saber se aquella porta poderá abrir-se. (Odia para
a poria da direita, na occasiâo em que delia sahe o Cura Freitag que
a fecha ú chave pelo lado de fura). Oh I que é aquilloV 1 Tenho in
quilinos no meu Castello? Quero saber quanto me pagam de ren
da. E é um padre ! Peior é a festa. Antes fosse uma dama branca 1

SCENA V

Qsoãr, o Curu (o Cura, depois de fechar a po?'tíi,
encaminhou-se serenamente

e de olhos baixos para o fundo á esquerda).
Oscar (A'parlcJ — Não me vê. Mas eu é que o não perco.

A conversação d'esta múmia deve ser muito curiosa! {Alto paru-
o Cura que vae a fahir). Uma palavra, reverendo padre mestre.

Cura (['arando e voltando-se Iranquillamentc). — Quem me
chama?... Ah! perdão, senhor; não o vi quando passava; o que
nao admira porque é a primeira vez que encontro aqui alguém a
estas horas... Mas o senhor neste lugar... só... alta noite, com
o mau tempo que vae lá fóra... provavelmente abrigou-se da
chuva. Porem, aqui, sem ter ao menos aonde sentar-se não é pos
sível estar a seu commodo. Se quer dar alguns passos, temos aqui
junto ao Castello uma pobre casa, que lhe oíTereço da melhor
boa vontade.

Osciir — Obrigado, reverendo. Sem que eu seja seu conhe
cido, vou dizer-lhe o seu nome. Se a casa em que o reverendo
habita, é junto ao Castello, eu falo do Cura Freitag.

Cura, — E' uma verdade.
Oscar — E longe de acceitar a sua olTerta, sou eu que lhe

pergunlo a razão porque o venho encontrar aqui a estas horas?
Cura —Perdão, meu fi lho. Eu nãu lhe fi z uma semelhante

pergunta e já aqui estava antes do senhor. Nunca tive o gosto de
o vêr; não o conheço, e nem por isso procuro saber o seu nome.
Parece-me, por tanto, que posso deixar de lhe responder.

Oscar — A outro qualquer convenho, a mim não.
Cux-a — Não comprehendo.
Oscai- —Comprehenderá quando eu lhe disser que este

Castello é propriedade minha.
Cura (AVíímdo-o) — Como?! . .. O senhor chama-se Oscar

V\'erner ?
Oscar — Exactamente.

'^V
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usas d'esle mundo.
estas horas, e numa noite semelhante 1 E'

Cura —Sobrinho e herdeiro de Christovão Werner.
Oscar —Sem tirar nem pôr.
Cura — Mas seu tio morreu ha quinze annos, e...
Oscar —E' verdade, e só hoje é que ponho aqui os pés

pela primeira vez. Cousas d'esle mundo.
Cura — Mas a

singular !
Oscar— Singularissimo. Eu sou muito aíTeito a estas ex-

centiicidadtís. Se o reverendo me conhecesse bem de nerto não
estranhava. • '

Cura — Não duvido.
Oscar - Porém meu padre mestre, não desviemos a ques

tão. LU lUteibto na minha pergunta. Sou muito curioso de tudo que
me respeita directa ou indiretamente; e desejo saber não só o
motivo porque venho encontral-o sahindo d'alli a estas ho^-as
como também o motivo porque fechou aquella ..orla

dia ^ qualquer hora do

r p». rtt QpJmio te.do Castello de Rollandseck. PSasoa um digno possuidor

Sou muito caprichoso' cTcm iTv ®®'amos concordes,
modo. tanto peior " sou demo rUeT r e, se o incorn-
sia vir tomar posse ̂  conh^cmtnl^ m
tenebrosa! Não é natural nras i nl-
como vè; o limar em que uiso é mpn roesnío. Estou aqui só,
uossn hisü e meu Sou senhor absoluto 'pelle!Po^.^0, quero e^n:ndorNão me consia^m^^^
bitado por alguém; e quando o fôssp -nl- Rastello seja ha-
dade alheia. Ha de convir no que diE'o^Vpn pfbprie-

■ tranho, que sahe de uma purta mrn ■ ®
mesma porta. Peiminto o f'-'" ^'^«tello e fecha áinformado. ^'í'""to a lazno do facto e quero ser

l-m encontra, é um velho de

Osca _ n • sacerdote de

í""» "■"» i™'-
íaiiíe). estampido e allumia o fZ7n "

Cura íP "m ins-

^*nuM,'; f«"^ÍÍ^Sín"' potrptfpÍTl""'"")- -Desven-
« •"'» WeíuTa'?" "IteÓMdMS a",',m'  « '»«'8»ViSeJ„r„Vrfí" 1"="="

Oscar — Mas o padre é que me impacienta! o que eu
temo é a irrascibilidade do meu gênio e nada mais.

Cura — Mas a irrascibilidade, insensato, õ sempre ura erro;
mais (iiie um erro, um peccado !

Oscar — Padre ! os sermões longe de me acalmarem, irri-
tam-me os nervos. Tudo quanto possa dizer, nao me tira o diieito
de perguntar-lhe o motivo porque venho encontral-o fectiandc» a
chave uma porta interior d'este Cnstello que é minha propriedade.
Sinto que a impaciência me chega, e exijo que me responda

Cara — Respondo-lhe, senhor, que o que esta chave fecha
ali dentro, não pôde ser propriedade se nao de um homem digno
de riossuir urn tão precioso tiiesouro.Oscar — Ali dentro ha um thesouro? !

Cara —Não de dinheiro, que esses nada \alem! desta-
zeni-se qiiasi sempre sern nem sequer deixar vestígios de sua
existência. O que aquelia porta encerra, é thesouro de bens iii-
fi iiitos. fonte inexgotavel de felicidades para os bem quistos do
ceu. . _ . . „

O.sear — Quer dizer com isso que o nao e para inim .'
Cara — Infelizmente tstou-o vendo e larnento-o de todo o

corapão. Mas para os arrependidos, -ha sempre um raio da cle
mência divina! Fuja do irllho falso por onde conduz os passos
transviado.s, e o arrependimento o trará ao bom caminho, e o
unici! aonde lloresce a paz da consciência.

O.sear — Arrependimento de que? Não me conte historias,
padre. Arrependido ficaria eu se estivesse por mais tempo a ou
vir-lhe com larila j aciem ia as predicas bealificas. Vá o reverendo
nc.ssa paz de conscicncia em que me falou, e dè-rne essa chave,
que eu quero não só vêr o tal thesouro inexhaurivci de bens su
premos, como ir por ahi dentro dislrahir-me nessas galerias de
magestosa e severa imponência,.

Cura— Perdão. Esta chave não posso dar-ih'a ja, iieate
mornento.

Oscar — (Elevando a voz com ameaça) — Recusa-me essa
chave e com que direílo ? ! Eu a quero !

Cura — Rasta, senhor, não é preciso exaltar-se por essa
fórrna! Pe e-nie esta chave, e pode-m'a de um modo e em ter
mos que jamais ninguém usou commigo. Sou velho, o senhor
moço, fiaco do corpo, o senhor \igoroso e robusto. Já o conheço
em poucos minutos, bastante para avaliar os extremos a que uma
recusa formal da miuha parle poderia arrebatar essa iiidole tão
propensa ao mal. E' a mim, pois, qne compete impedil-o de
desattender meus cahellos brancos e minhas vestes sacerdotaes.
Vejo-me obrigado a dizer-lhe já q que esperava apenas ir irrar-lhe
amanhã porque sinto-me fatigado"; e Deus lhe perdóe o iinmenso
sacrifício que essa indesculpável Impertinencia impõe em tão
avançada hora da noite, a um homem da minha idade, pobre de
forças, e tão necessitado de repouso para as fadigas de todos os-
dias.

}^':U
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Oscar

Oscar
íirranio.

Cura -
penetrar ?

Cura
— Mas eu dispenso a narrativa.
~ F.lla à nprpQQnrin— Ella é necessária.
— Qual necessária! Dê-me a chave e eu cá mo

- De que serviria eu dar-lh'a, se não poderia alli

Oscar — E porque I

,«e Sr.
3r.r,s!i!rpS'i SS' •»*'"

Oscar — E' o que veremos '
■  - !•

Oscar — E' o que veremos !
Cura - Por isso \ ou di

retirar

zer-lhe tudo. Em sctcuida antes de

nao me rebentar do coracao um raio de, lo-/ nne m» ui.,do nrm he Vebema ouvi-
i àlmá r esfrio q"c lhe illumine

snSí,

*^"^'cur P'Pavra. Sou lodo
^uen^S^a pTuSVv^asToh ern que o pe-e dos russos, era senhor dVste h ■ ^ Ruerras dos sueccos
landseck Tinha dous fil] os Sfl ÍT*""' ® Hugo de S

ainda hoie ' um impossível desher-
quillo e is virtuosrEmma ?e é quo
visinhancas M ^^^'^'es.se Na aldma"''^
de Rollind-Pní n século aue'tndn ^ circum-
íaniilia foranf ern geiSo Í d^ chamam a Santa
ta. Emquimn f culto de adn?n .'?®®^endentes d'esla
viados aos sen'^^"" P^^^dcaram, todos os i.on ^ respeito ã San-
leceu com „ '^°l'andseS n me=- ««u en
homenagens rin herdeiro o joven Ton "ão acon
ííargalhada do ascendentes, profanou ^'cz dasOs raios reduzè n^"''^"'® « do disSi rw- com a

« -» >»»»
dos credores. Seu tio, que
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era o maior, ficou de posse do Castello ; das mãos de seu tio,
que nunca d'elle fez caso, passou para as sua.s. Há 40 annos que
eu tomei expontaneamento a mim a guarda e o ciillo d esta La-
pella do tão sagradas tradicções. Eis explicada a mmlra presenL-a
neste ki"ar — Para que a felicidade acompanhe e doure seus
dias, entre na Capella, dobre o joelho contrlcto e elev o coraçao
a Deus numa supplica sincera. A Santa, que ali es.a ha í^eculo e
meio. ha de fazer que Deus ouça a sua voz e Um perdoe os pa^.-
sados r'esvios. Aqui tem a chave. Vá. senhor, va . {..ahe).

SCENA IV

O-scai' (Sú) — Sim senhor, o podre fala bem! Eis a chave
d'aqueila porta. Pois eu deveras hei de m alli dentro bater nos
peitos e nu.rmurar surdamente um lamurioso pcmícf-mej... I or
um lado tinha desejos de fazer a vontade ao padre; PCf »
tro receio que em vez da oraçao que teria de invenl.u , ^
dos beiços a gargalhada que sinto ja a pnlar-nie na gaiga . ... .
Eia I nobre Castellão I Caminhe serio e contncto. Eis uUi o seu
Jordão. Vamos tomar o banho purificador (Caminha
porta, an armaduras cruzam as lanças cm riste con ra o peito
Que . (Becúa um passo : as armaduras voltam a üim pos'?«Çl
Dir-se-hia que estas arn nduras me vedam os pí^sos....
não!... não é possível! fci illusão minha! ellas riao se mcche-
ram... não rioderiam mesmo mecher-se... (vae a dar
<! iKÍrci) Que sinto eu aqui no peito?... tratei mal cqc^Uc pa
dre... era um velho... idle disse-me que eu nao era d''-"® "c
peneirar alli dentro... a sua voz era fraca... mas
de convicção!... Parece-me que o ouço ainda!... De »tpc^
m/ue a ccibeçci altivo, outro tom) Mas que e isto • ^ o '
pueris são estes em mim?!... não son digno de entrai ■
ah ! ah ! ah ! vamos a vêr ! (Auanra arrogante, a poria aoic-se ot.

^  Sombra. (An limiar da poria) — Não, Oscar Werner ! não
és digno de entrar aqui!

SCENA V

Oscar e a Sombra

nul!.

0.s«ar (Recuando)-Tu \... Tu outra vez sombra infer-
Sombra — Outra vez ! e sempre! e a toda a hora! ins

tante a instante até matar-te ! lol
O.sear — Matar-me, não! que eu posso fugu-le !... (Cot > e

vara o fumh, c estaca de repente como pelri(icado.)
Sombra (Que ao vèr Oscar fugir levantara os braços e es

tendera vara eíle as mãos com os dedos abertos c curvos como gar
ras) Volta-te para mim!... volta. O crime não pôde fugir ao re-

m
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morso! (Oic.ar volta-se como cedendo a uma força superior que o
domina contra sua vontade) Vem ! (Oscnj- dá um passo) M;nsOscar
caminha horrorisada) Pára! que se chego a tocar-te eslraiigulo-te

■ nas minhas garras!... Oscar AVernerl... já iião és só um infa
mei... és um ente ahiectol... és um reprobo de Deus!... és-
um condemnailo do ceu !

Oscar (voz surda e a custo) — Oh ! não fales que sofTro hor
rores !...

—Ouve, maldito!... Ouve o cae por terra!...
(Oscar ciic de jocllws) assim !... roja-te como a serpente emaive-
cida que nioidu o chão em que se estorce ngonisiute !...

Owcar Mais não... não... que assim morro "...
!»ombrtt-^•^lo morrerás ainda por maior castigo das

tremendas culpas! No logar aonde blasphemasto impi.^dades
atrozes, ahi mesmo sotTrerás todo o horror da pena imn) u-avel''
soliro, miserável. . a>sim !... estoure-le o peito fibra a filua "
nas torturas do remoi-so flagellador !... Não te bastavam lá fórà
OS Ct\iCu üs VIS cias nnil>i<'üo.s toruos nan ir» h-i -f-iA-.-.
mento torpe das infamias vis ! ousas'chemir até' anui
galh^a satanica a cm.pir pe,onha no saml ario^Ssto """"

O^ear lem aqonias horríveisJ - Basta • basta" ' 1

ainda tem que lacerar... não basta 'n •c,^^^"
que te estortcgan, são peLes u e as dn f
mar as carnes!... São as inph 1 i a quei-
enlranhas!... [Oscar'lenta /mo Lv ̂  ° mnorso a roerem-te as
erpuer-te^... Como?!. íetend^ Imua^ °

. morso? !.,. Nr,o pódes miséro moHa T '■«'e o braço implacável do Dons castin-àdorin " remorso
com o poder de Deus i . Bnia m P/z. ['•"'■t PicCir
mais ainriíi i "cja-ie ! f Oscar cae de hram.- 1 1

Çicmida

erde as fon
°  friooocádã"av«o imsad fas todas !... Raiihe-le

er !ellos ho;ri;eU<7^ •• orfitein teu

FIM bO quinto
quadro

QUADRO VI

PEIMEIEO EAIO DE LUZ

Vista de campo. Um pouco antes de amanhecei'. .Io fundo rio e mar-
(jcns pittorescas. A neblina da madrugada pousa sobre o rio.
A' esquerda arvoredo frondoso. Do i." ao 2." plano da esquerda
um muro que faz angulo jmra dentro dos bastidores entre »
2." c 3." plano. Na esquvia d'este muro, uma bica d'agua. .4'
direita face ejUcrior da casa do Cura. Do 3.° plano para o fun
do ã direita rochedos escarpados. Uma larga pedra bruta no
meio da scena, 2." plano. Ao subir o panno a sccna está por
um momento deserta, ao som de- uma introducção de. orchesfra
que pára á entrada de Oscar.

SCENA I

Oscar (só)
Oscar (Entrando pela direita, o fato cm desalinho, os cabel-

los cm desordem). — Ironia do destino ou cobardia do homem!
Acaso ou providencia — o que é isto ! ? Pois estou feito o ludibrio
de uma lorca ignota, eu o homem temerário e philosoidio, aba
tido e á mercê de preconceitos pueris, de lerrorres inconfessá
veis! ... Üh! que nao possa eu Immanisar esses entes incoersi-
veis que rne torturam | ara decepal-os todos dc um só golpe!...
0 remorso!. . o crime! mas um cr nie vulgar para um remorso
pereiine!. .. Não e não! Qual. é o homem abi que não tenha no
coraqão um ponto negro pela gangrena da vida?... Entretanto
para mim só esta horrivel ilagellaicão !. . Ella é maior que o meu
crime, eu sou mais compassivo do que o ceu ! o ceu ! (slmnrf/urn-
do) As letras d'esta pialavra ulceram-me os lábios!. .. o ceíi!,..
(Gretchcn canta a bailada dentro da casa. Começa a amanhecer)
Esta musica é de uma doçura que me encommoda ! Sinto uma
consiiiração naquelias harmonias. (Prestando ouvido.s) São as no
tas ou as letras que me estorlegam a alma?... (Mais aítento)
Sim !... este lornance.,. ! Que voz é essa tão meiga e tão travada
de veneno ? (Ouvindo com exallação crescente e febril) Maria!
este nome !... Maria !... ah !... esta canção fala de Maria e'de liiais
alguém que eu lenho medo de nomear!. . E' isso 1
filha !. .. Uma pobre (ilha abandonada !... Mas aonde esl
sageiro d'eslas agonias ? 1... E' certo 1.
ou antes eu a tive 1

uma

a o inen-
cu tenho uma filhai...perdia-a talvez para semprpl ... Ha
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quinze atinos!... um raio, um raio de luz que me illumine neste
horrido pragal!... Pae, eu ! pois eu pude ser pae!... pude en-
gedrar um anjo?!... e quem m'o ha-de dar agora?!... (Cor
rendo a scena desvairado) Onde encontral-o ?... desventurado,
que te esquecesle do passado, e que nelle \ias um crime só !.. •
Dous I são dous crimes... e qual d'el!es o maior 1.,. Onde escon
der a minha existência, se eu lenho medo de mim mesmo! da
minha sombra e do hálito I se tudo são phantasmas que me es-
cruciam e despedaçam. Entranhas da terra, [ii ofundezas inhospitas
das aguas, abram-se I Abram-so os abysmos seiri luz, os mais
horrendos para servirem de abrigo ao reprobo da cria(;ão!..-
iSesta sohdao tao [.ovoada de terrores, eu lenho medo 1... Ouço

qne me fala. .. escuto todas .as vozes do silencio e do

rrmrwinè' ̂  Horestas. os montes, e falam as aguas!.. •Concerto funereo e assombroso (Em dolirio] Ninguém mais ou-
canto acerhn m"'? ?'''•'?■ do uni erso!... já n-o é o
raiso nerdidn i' "no é a melodia e- probadora do' po-
zes da nalm pvTVnH-'^^'^ ", 'A ® condemnaç o solemne pelas vo-
se amenisa' mas •. ^ rigidez d'eslas rochas como queemis^aí^^^ de ^'m simulada brandura eu vejo sui-dir umSmonia) ' • • • (Recuando) Ali! ali. .. 'eu tremo!..-

Uni Gnomo {sunjindo do rochedo)

is^sSSS#»
(Desapparece).

«!•!... quero umaaragem n^e^m ^ 'd'
Calcina-me esta atmosnheri refresque a fronte incendiada•ás arvores !... r Voíía-Í nata „ «OP™ de Deus ! • •

Pm-a a?atl-P, S™-- - ^--^Ivez aqui-) Ainda!... e »ecua com urn brado de anç îRÍ

Uma A.maclt-vartíi. ía( VParecendo no rochedo. Harmoni<^^>
Ainda. Sin*! ' I _|S temi"éVuâo !?S soS?''- • •
retp nem nos ares nem ? '■onforto a teu castigo, remtdios ® mares,

^ a teus pesares 1

21
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Yingança d'além tumulo, por Deus santiflcada,
Prostcrna-te no pó... alma que o inferno aguarda !
Aqui d'esta floresta não busques a guarida
Vive com a morte nalma ! eis... eis abi "tua vida !

(Desapparece).

Osoa.r (De olhos fitos como petrificado) —Oh ! é inaudito !
é possivel que a mão pesada da fatalidade subjugue assim uma
creatura inerme contra o impalpavel!... Vingança d'além tumulo!
(Cobrindo o rosto com as jnãos) Vingança d'além tumulo repetiu-se
aqui... e no emtanto o sepulchro é a paz, a mansidão, e deve ser
a clemência !... (Prcrrompendo em explosão) Potestades do ceu !
Não ó crivei que possa para mim brilhar ainda um pharol?...
Tanto raio luminoso lá em cima, e nem uma estrella... uma só
que se me approxime como a percursora da redempg<ão ! tudo'...
tudo surdo e impassível ao meu soíTrer descommunal.. . tudo
mudo!... tudo sunio!... (Cae uma estrella nas aguas e surga
d'ellas uma Ondina. Harmonias).

Ondiiia,

E' surdo, é surdo o espaço á voz que vem do crime!
No ceu tudo é pureza, no ceu tudo é sublime !
Não tens uma esperança; no barathro cahiu
O astro teu fatídico que ao teu nascer luziu !...
Sumiu-se ! afundou-se !... negrumes baços, torvoSj
Te envolvem qual sudario ! Serás pasto de corvos!...
lírica, ludribio nosso, a ouvir-te esconjurar
Num fúnebre concerto o ceu, a terra e o mar !
Maldito ! escuta e treme ! attende os brados nossos
Tudo isso e mais do que te dizem os teus remorsos !...

f Desapparece).

Osoar — Justiça de Deus! pesas demais sobre mim !.
Ah ! (Cue sobre a pedra)

CORO PHANTASTICO DA NATUREZA

No som da tormenta, na brisa macia,
No mar que rebrame, no mar a brincar
Na estrella que brilha, no raio qiPestalla,
Vingança e remorso tu has de escutar

Vingança! ! Vingança! ! pois toda a natura
Socego não dá, e não dá lenitivo
A'queUe que traz esquecida a consciência
Para elle seremos remorso bem vivo.

■  ' , -uj

V'.f
1  .ví

■ "ti
■ •SI

' t?
■  r\-
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OU.

SCENA II

Oscar, GretcSien

Grretdien (Sahindo da casa com uni cantara dc barro na
mão) —A ualureza eslá serena e calma, deijois do temporal de
hontem á noile. Como é doce e consaladora uma alvorada que
foi estremecida com a ligeira cólera dos elementos ! Gustavo não
pôde tardar. E' d'aquelle lado que ha de vir. (Indica a esquerda)
üm homem deitado ali!... Coitado 1... pobre mendigo a quem o
cangasse e a fome extenuaram... (Âpjjroximando-se) Mus não...
não é um mendigo I... Santo Deus 1 será algum moribundo I...
Meu tio, meu tio .. 'mas que farei ?.. . Ah ! (Corre á bica c tra'
um pouco de aqua no cantaro) Talvez que uma pouca d'agua fresca
nas fontes. . (Molha-lhe a tenta) Desgraçada creatura que tão des
amparada orhiu sem um collo que lhe servisse do reooslo !.. •
Parece que torna a si!...

Osc!«x* (Voltando a si ainda debaixo das mesmas impressões)
— Oh ! é um Io'.... é atroz este supplicio 1

Oi-etclicn — Que diz elle '! I
0.-icar —Que foi isto?! Onde estou eu?... foi um .sonho
.. (Ici.do (Iretchcn, rccàa, cobrindo o rosto) Ainda!...
Crnetclien — foge de mim !.. porque?
Oscy.»-— Oh 1 é horrivel. é horrivel'

(^'pnWc) - Será um louco, meu Deus!...(Aííoi SI. C:i\alheiro ; eu nao lhe posso fazer mal; sou uma nobre
moça que se compadeceu do seu abatimento

l»'--.. fncparando csuavorião'

s mc, »sjjsr.r " "«"«»"'
o nSlCtST ~ • ™'°- """• ««• • im,...

_ Oscar (Comsiqo aterrado) — Passam-ep anni r.,..,

'» pS rr'
♦ ««-PI»... quaunoa Dem mal a minha voz e a minha cnn,%p

feiçõesl^^*" Como ! ? Pois era... (A'parte) Esiai"
meia ~ quem cantava ainda não h''

mais ninguém cantou ?...

Oscar i~ ninguém!- Então aquella voz da bailada era sua ?... « co.vtO

o REMORSO VIVO 61

'''prendeu esse canto?... e aquellas palavra.s... aquellas pala
vras, .. aonde as ouviu ?

Grretclien (2'rwíe). — Aonde eu as ouvi? aquellas pala-
^''is?... aquelle canto?... Não lh'o poderia dizer. Porque lão
'onge se acha o dia em que o escutei pela vez primeira, que se-
va preciso remonlar-me á mininice, ás minhas insomnias acal-
'|-'nladas no bergol.. E' uma triste cangão aquella, não é verda
de? e no emtarito ainda esla noite ê que eu soube que é a histo-
"a de minha mãe 1 de minha infeliz mãe !

Oseur (ilapido). —We lua. . de lua niãe?... repete, re-
Palo por piedade 1... Essa triste bailada, falia...

Gí-retcUcn — De minha mãe ; uma sanla e angélica mãe.
A 1 ~ Ema santa, sim !... um anjo 1... uma martyr...1 dizia Maria!... Maria!... eis as suas feigõesl... E lua

•le morreu não é assim ?... ■
^fetclxou (Triste) — Morreu ! Eu nunca a vi 1

pp] j — Morreu, sim ; devorada em prantos, suffocada
eiii r típisciiinle do abandono !... mas encontro-a outra vez

• Sim, filha 1... tu és... tu és.

uófini — Eu... sua filha 1.Ç) .Mas é um louco!..
(0.1 soluços sojiocam-no).

sua lítha !... (Oscar quer falar e não
(Correndo para casa) Meu tio! meu

SCENA III

fuijiip. 'torrando desvairado, sem saber para onde Grctchen
nãr .11 "^'svítiu-se lambem como as outras sombras...

''eilar n' esteve aqui eu a vi, contemplei-a, e não a pude es-
viscera o '•' Ao coragão ? Mas aonde eslá eUe, aonde essa

'hesm"^! ossificada. (Apalpando o peito) Aqui, aqiii,
fcinorso ttonde eu por \ezes sinto as garras cruentas do
'Í'ha!.. Vr n ̂ agora palpita!... palpiia por minha
^"ha ! ," roz profere este doce nome, este santo nome de
^ Uid!ib]'m realmente? .. Não terei sido mais uma vez
t!U n , o esses phantasmas que me perseguem ?! Não ! não !...

Oii'" ^'Cori-me !... A consciência diz-me... (Outro
','^0 niinp.'^ 'y® consciência?... aonde está essa dormente

do }•, ^ 'leu accòrdo de si ?... (1 cwdu ao fundo a Som-
' Vem f 9"" SC some a pouco c pouco na neblina) Eil-a I...
'"M.s I r,":-"" ^om contra mim!... pois vem!... não te receio
'^'trroâ.j..'',® ^®nho de que temer-te ! .. vem ! quero eu mesmo in-
í'''®sencã p ® que deixei sem pae!... quero na tua

■  somp o ® inexorável algoz ! .. Mas que ?.., ellafo-•^vitai é o remorso que se teme de mim... que me
aònrip '• • • "^'"ha filha!.. le no
' FDn ° ® i'emorso não tem mais

? «'nstíen.i'" O""» MM-me. D ÍK
» .CêS: o? IwniMn so

° domina, que o subjuga e Ô faz baquear QDe) 1-0 joelhos... pois eu estou de joelhos... Bemdilo seja o
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Senhor, que ainda consentiu que eu podesse ajoelhar-me... beiii-
dito estes primeiros raios de luz que são os prenuncies do ver
dadeiro arrebol de um convertido...

SCENA IV

Oscar, Gretchen, o Curá e depois Gustavo

Gretchen — Eil-o, meu tio !... mas veja... faz oração!...
.  («rconhemido-o) —Elle! de joelhos?! Meu Deus' sois

Ò"ràSass1ÍÍ^Slho°?'^'°'^ (C/icy««do-.,c a O.cav) Por que
màos do padre) - Padre !meu padre!... ensme-me... ensine-me depressa a acradecer a

Deus que me enviou em minha filha o meu anjo redemptor!
Vem^h®laS^?rm ! " " ^
tcheS"®OuJm -Qnesigninca isto, Grc-

GrotchT.» íí? m joelhos ?
Gustavo - Teu

Elle?!,.. (Com inlimu d(h-) AhViv f ® reconhece Oscarí
assim te perco !. ^ Gretchen ! minha Gretchen!... e
ajudSíe'''"' ~ ?'"" «enl idos !... Gretchen.ojuud me (Oscar desnuna nos hrarns d,> r\. i oieiciicu.

Sto"-""'"-""" •»»"'"»«■ p-
w (timi-c a o(.í„!doin)- Ó^scaS^— sen'

Muller _ H I K..,,e epnnne.

DO TEIU.EIRO ACTO E DO SEXTO QUADRO

O REMORSO VIVO G3

IfI. JlV

ACTO IV

QU?\DRO VII

AMOE DE PAE

^ahinete rico em casa de Oscar Werncr, uma mesa e uma á esquerda^
tíobre a mesa, papel, pennas e tinta.

SCENA I

O Barão, o Major, Antoiiio
Antonlo — Sr. Barão ; julgo que meu amo não pôde neste

momento receber a visita de V. Ex. e a do Sr. Jlajor.
Major — Mas ha oito dias que procuramos falar-lhe, sem

que nos seja possível. Elle está incommodado?
A.ntonio — Não Senhor. Mas ha 8 dias exactamente que

ulle não recebe visita de ninguém á excepção do Sr. Cura de Rol-
landseck.

BarSio — Não importa; diga-lhe que estão aqui o Barão de;
Garnier, e o Major de , uitzow...

Maj or — Não se esqueça de nomear-me: O Major de
Quitzow !

Antonio — Sim senhor.
Barão— Elle já sabe para o que é. Diga-lhe que deseja-

'uos instantemente falar-lhe.. .
■A-ntonlo — Sim, Sr. Barão (Sahe)

SCENA II

O Major e o Barão
Barão — Mas que quer dizer. Major, está reservado, Sr.

Gscar Werner para com todas as suas antigas visitas ?
Major — Era nisso mesmo que eu ia falar-lhe ha pouco,
Barão. Desde aquelle fatal passeio ás ruínas de Rollandseck'®hi que o fomos encontrar sem sentidos, já dia claro, nos braços

DO Cura e de uma aldeãsinha, e que eu, o seu intendente e os

■  f'*!
• M
'V ■'vT

,1

■ ■

ri'r"

'  Á Ia
c
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criados o conduzimos, naqnelle mesrho estado, até aqui; as por
tas d'esla casa mal se abrem p ira todos os amiqos que como nós
viniiam vel-o diariamente. Ninguém mais pôde por-lhe a vista
em cima! o proprio Conde de Stollberg manifestou-se com clle
« retirou-lhe a mão do sua fillia.

fiarão — Ou foi o sr. Werner quem não quiz ?
Major — O Conde mesmo em pessoa foi quem m'o disse.
Barao — Mas emquanto a iiós, segundo o que elle pro

prio I10.S nianifoslon na vespera d'aquelle jantar, esperava tuna
resposta do endxiixador da Turquia. A estas horas deve já ter
recebido uma decisão a respeito.

Major — As.sim o penso também.

~  quando se dô o caso de não sermos atten-dido^ hoje que a alliança entre nos está de todo firmada..
Major - Alisolulamente firmada jiara todo o sempre,
izsavao Quando nada obtenhamos por aaiii far-lhe-hei

Sá'.,ue^^ri^ iüéa.sPpolit?càs, e o Mrioí

o seíSn^aTdr °
miniíf idÇr^Suwk^?!'?"' invejar-me! A
diosi^léa qnal é essa gran-

Bar«o-A nunha idéa ? ! Oli! a minha idéa!.
B'aça o?Iajor idéa.

Major — Faca eu idéa...

emque

se eusua idéa, como posso nrio"concordar°,l"^''^'^"'®'^^'^ ^
portanle ?! ^ ° concordar em um ponto e muito im-

™lr<i K» P»n.o dos
~ o." ' dos tiros ? " ■

Quero a vicioria ^'cionas
avassallando os espiriioi^r f'^ icseu alcance polia'cò '^°L'® ''^etários com oidÍJolitico, social
pel

éa por si

a idéa!
poder e^magado^ do

só ; da idéa

"IVT-^ í - , [líHlQ tp^fr.\ ^ ' mOcl CO]

bSÍ'~Í° '"«o dé° "1"''-"Ui cio — loQue Maior t v
a prova de quanto eu 'o aprecio nperlo de mf

lã

Tiir i «'guma. VOU levelar lho
Major— A sua idéa?,..

o vae
jámais

„ ̂ ■ -.i K . '
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Barão — Sim, a minha idéa, que depois de revelada pas
sará a ser a nossa idéa. Já a communiquei, quero dizer, já offe-
reci o seu programma a todos os governos a quem ella pôde e
deve interessar...
Maj or — E então ?
Barão — Não a quizeram acceitar!
Maj or — Como! pois é possivel que não acceitassem a

nossa idéa ?!

Bai'ão — Porque a não comprehenderam I Mas encontre
eu, cnconlremos nós Major...
Maj or — E' verdade, encontremos nós... o que ?
Barão — Uma província, uma cidade, uma aldeia a mais

Ínfima que seja, e quê a abrace...
Mojoi* — E' isso, que abrace a nossa idéa...
Barão — E vêl-a-bemos planlar-se immediatameule como

arvoro frondosa, a cuja sombra bemfaseja se abrigarão os mais
i-elapsos espíritos da epoclia. Imagine que a nossa idéa tem por
base Atlienas e Constantinopla.
Maj ox- (Espantado) — Oh I que immensa idéa! E por prin

cipio o que é que tem?
Barão — Constituir o grande Império do Oriente, sem dis

parar um só tiro ! sem derramar um pingo de sangue !... hein ?
Maj or — Nesse caso que papel faço eu na idéa ?
Barão — O Major fica prompto a desembainhar a espada

no ultimo extremo.
Maj or- — No ultimo extremo ?
Barão — Sim; quando a idéa corra o perigo de não vingar.
3Iajor — Está dito. Mas se a idéa...
Barão — Silencio! vem gente. Não comprometíamos o

nosso segredo.
Major — E' justo ; não o comprometíamos !

SGENA III

Os mesmos, Antonio

A-utonio (Para o Barão) —Meu amo manda entregar a
V. ex.'' esta carta para que tenha a bondade de lèl-a, e sente
muito não ijoder falar-lhes nesta occasiao. (Sao).

Barão (A meia voz) — E' do embaixador turco. Esta assi-
gnada.

Major (O mesmo) —São de certo as nossas nomeações.
Finaliiiente! ^ i

Barão - Vejamos. (Lê) « Meu caro Oscar Werner !Major— Meu caro Oscar Werner !
Barão (Continuando a ler)- « Desejaria

« contrar um ensejo do mostrar-lhe omquanlo v.uloi 1^"
« reconirnendação sua. Porém, lamento que estenda a sua bonda-
« de a ponto de interessar-se por dous pai vos .

1



bí':;-

CG DIRUOTIIECA DRAMATICA POPULAR

Mo j or — Hein ?!
Barão - Eslá oscriplo. {Continuando a ler). « O meu nnii-

« go, de eerlo não os conhece bem ; é o que posso crer. O Barão
«de Garnier e o Major dc Quintzow são dous parvos. Declaro-lhe
'(com prazer quo o.s não posso attender. » {Olham altonüos um
para o outro).

Ma.j or — Eslá assignado ?
Barão — E-itá, está assignado.

— Que lhe parece, Barão?
Barão — Eu já o esperava.
Maj or — E eu também devo confessal-o. Que nos resta

fazer ?

Baroo — Unamo-nos Major. Começa a nossa cruzada ! Va
mos plantar...

3Iaj or — O que ?
Barão — A nossa idéa.
Ma.ior — Aonde?
Barão — Lá fóra lh'o digò. Vamos depressa que eu sinto

a cabL'rp. em fogo !
Major — E eu também... lambem sinto

\ amos !... (T èo a sahír). nao sei o que.

do Cura) - Retiram-se, meus ■
senhoic^ ^Npo poderam talar ao Sr. Werner?

Barão — Dispensamos.
Major — E' verdade, dispensamos {Üahem).

SCEEA IV

Muller, e dejiois Antonio

ner espera-o. (O
amo não poderá mudar a sua 'tíktP/o o "icu querido
bem. Tení solTrido muito (pL m f « "merecia
tonio o sr. Cura ficou lá cim o sí áVerni^ 9

Autonio — Firnn •que veia pant esUi saj^^ FnAn cscL-evendo. laas creio
se desmanchou o casanmn"i ^ verdade, sr. Muller, rpU'
filolherg? "V meu amo com a filha do Conde dc

verdade,
seria?

Ant(>{Apoma para a porfa°dn*dim?ch°"^'° ^

""""" "«
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quem lá entra. E digo-lh'o agora acpii em segredo, sr. Muller; no
dia immediato ao passeio a Rollandseck. apesar de todas as pre-

_„í IIÍ plrl.ir. iniT-i rTiipcaueries. eu vi o sr. Cura entrar para alli com a aldea.-inha^ quo
encontrámos lá no campo ao pé de meu amo, e na tarde d esse

.  . 1 1 . _ r - íulln
jiiesmo dia vieram também duas aias que estão sempre com ella.
,lá se vê, portanto, que não o senão outra noiva, e que eu nao
digo asneiras, áías meu amo trocar uma Condéssa por uma aldea.

Muller—Isso já não é asneira, é sacrilégio, sr. Antonio.
A-utonio — Como assim ?
Mvillcr — Para que não comece a dar por ahi com a língua

nos dentes, como é o costume de vosmecês todos, vou iniorinal-o
da verdade. O sr. Werner não trocou uma Gondessa por uma al-
deã. Deixou apenas do dar a sua fortuna a uma mulher que nao
amava, para entregal-a a uma filha a quem adora.

Antonio — Sua filha!
0«ear (Entrando da (••■fqucrda scquido do Cura) — Deixem-

nos si)S. (Antonio xa.he) ãluller, fica aiii fóra nu varanda.
Muller —Sim, senhor. {Salte).

SCEiNA V

Oscar, o Cura

Oscar — Senle-se, meu amigo. (O Chira scnta-sc) Aqui es
tamos melhor. E' esta a sala em que eu passo os dias inteiros,
porque estou o mais proximo que me é possível de minlia fi lha.
Aquetla porta ó-ine por ella mesmo vedado. Está aqui, sou seu
pae, morro por vel-a e é ella que o não quer. Oh ! este... este é
que c o verdadeiro siipplicio de minhas culpas, padre!... Hoje,
que o amor de pae tem leilo vibrar uma a uma todas as fibras do
meu coração por tão longo tempo adormecido; hoje que eumeço
bem com os olhos da minha consciência ncciisr.dora Ioda a u'ior-
midado do rnal que fiz a Maria, e todo o peso do meu crime, aban
donando mãe c filha; hoje peço-lhe aqui, beijando-liie a tremer
as mãos, como filiio arrepôndído, peço-lhe, jjadre; iinplore^de im-
nha filha que me veja, que me fale, que mo chame pae ... .^ ii.,
se miiilo é, que me deixo ao menos olhar para i}fi>'vdle hriao ros
to... adorar-lhe os meigos olhos!... quo me deixe pedii-lho i
dão!... Eu mereço-o.. . inereço-o!... ,,

Cm-u—Merece sim; merece inais; merece fi »
ame, e ella ha de amal-o. Deus é juiz. se\eio mas c p^e

0«car - Mas padre, rneii padre, á fi lha dcslacii imploro. Quero vèl-a. SolTra eu eiubm-a teclas as to as da
sua liuiilVereucA. lodo o castigo do sou \ "
Não iieen mais' vcl-a vCd-a só ! Ella coiidoer-se-hia do nimi...
e, á força de"niõ ver adoral-a, pcrdoar-me-lua! Fale-lhe meu

_ xenbo-lhe falado como sabe... mas sabe também
*

y

i a!.:, .té
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lh'o nno traz !
Cura — E aqiielles olhos pisam-se, aquellas faces tão de
a minalhilppprn nnnolio^- gniidacles dos
^ura —L aqiielles olhos pisam-se, aquellas

rosa impallidecern, aquelles beiços desmaiam com saudades dos
uo sorrisos de criança, e aquella boca de tão meigas falas ficaseus sorrisos de criança

muda e cerrada!
Oscar — Mas meu amigo que hei de eu fazer ?
Cura — Esperar !
Oscar - Esperar ! esperar ainda, esperar sempre!,,.

a eue. Gustavo? aonde se escondeu elle desde
.  linvíi nriní» Pm

,, Oscar Esj)erar! esperar ainda, c^nerar «
se escondeuaqiiLiic (.lia • • ̂ . pava ondci foi '

Cura — Ealei-lhe já.

que diz^ndu?'Mou-liie?'''''° ̂  "'cr/na) — Como ! meu amigo? !
Cura — Falei-lhe antes de vir para anui'

Cura-7onf' - '"'o ní'o disse logo ?ver solfrer assim; pw"què°ne^sa"dto interiormente de o
formação completa de uma alma nova ^ i^i eu a
perdão ! Vi-o, falei-lhe. ® t'' >^6:0 digna de todo o

Oscar - Trag.a-m'o, padre.

sua mrm^TOin as^ mLs"ios?a°s que mffnrr''' ^
filho se refugiava. Disse-lhe que em naraT"^"^® ? °
tremula de receio sahiu e foi nrevenH-n r. ^«^iieidade. Ella,
matar-se, a mãe lançara-se-lhe aos nós i ^ tinha querido
-ôl-o se o denunciassem antes de uaítii- ' ̂ ^'"^nara então de fa-nha. Por causa de sua mãe Sm o tffa
Perguniou-me logo que rno viu • « Pp i t-nifnn, falei-lhe.dnia? Voltou p.ara a 01^10^9 " " «Grelchen aonde está? na al-
de seu pae. - Em casa d'esse homem'? ^ cm casa
- e-me, deixe-me meu pae. Gretchen n-''° não vou. Dei-
lu, com a minha dòr! Eu mon? n ® 'ninha,tambmn I ,> nioi 1 o, porque sei que ella morre

.St»*-» - Empenhèuntã?'rm'^''?^'" ^
vi Dive m ^ Dcns me perfíS clle linha
•séu uT vm- Oretche"? ̂ ^"gcnocomqueoresol-consiga que ena^^^abíaceVía?!'o

Cura — Illuda-a tambern"?? '^^'cr ver-rne
a chamo. Deus perdoar-me-ha ̂ tS e ^''''''-i'-lhe que sou "eu nue%a com que Gretchen o abrace. ; Ande; meu fiííio,

'ne (leiuoro cinco mi-
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O.scai" —Sim, meu bom amigo. fToca nma catnpamha,
MiiUcr enlraj Muller, acompanh:; o sr. Cura, e logo que elle volte,
condiiza-o pela poria secreta até esta saleta próxima com a pes
soa que o acompanhar.

Cux*a — Fala-lhe com a ahundancia de amor que ha hoje
nesse coração. Ella ha-de acreditar que o pae a merece e ha-de
abraçal-o. Até já. (salte com Muller)

SCENA VI

Oscar e depois Martha

Oscar—Vou ver minha filha! A'ou vel-a! vou falar-
lhe !... Choro !... Como é bom chorar !,.. (vae a poria ãa direita
e pucha um reelamo. Marlha apparccc) Sr.'' Martha, diga a minha
filha (pio chegue a esta sala.

Martlia — Perdão, meu senhor ; mas a menina não vem,
bem o sabe, é escusado pedir-lhe.

Oscar — Uiga-llie que é o senhor Cura quem a ch.ama, e
que a espera aqui. F.u tremo de confusão ! Oli! Deus c immensa-
mente justo ! E' preciso que um pae tenha sido, como eu, infame
e vil, para tremer por esta forma a aproximação do sua própria
filha.

SCENA VII

Oscar, Gretchen

GS-rotclieii (ceslida de aldeã)—Como?! 6 o senhor?!
Aonde está meu tio ? Eu vim a chamado de meu tio. Aonde está
Gustavo ? Vamos, senhor, fale, aonde c.stá Gustavo ?

Oscar — íluve, minha filha,..
Gx*etclien — Sempre o engano ! a mentira sempre ! Por

que me não matam de uma vez?,.. Mato-me, senhor ! que lhe
custa isso ?... Não matou já minha mãe ? !

Oscar — Filha! filha ! tem piedade de mim !
Gretchen — Piedade? ! E' o senhor que me fala de pie

dade ? ! Tem-iia tido commigo por ventura ? ! Teve-a quando lhe
pedi, logo que aqui cheguei, que me deixasse voltar para a mi
nha aldeia, para junto de minha avó, de meu tio, de Gustavo, do
meu Santo Chrislo, a quem fazia oração todas as manhãs, todas
as tardes, todas as noutes ? Piedade ? ! O senhor diz que é meu
pae. Pois ao pae é que compete ser piedoso com a filha que nunca
lhe fez mal, e não á filha com um pae que a mata lenlamenle.
Quero eu porventura estar neste palaeio, cujas paredes me esma
gam ? Eu que fui criada ao ar livre das campinas ? Para que me
prende por esta fôrma? para que me tortura tão barbaramente?

' j ■ 1



fe

70 BIBLIOTHECA DRAMATICA POPULAR

Tenhn dó de mini que sou uma pobre criunea ! Deixu-nie, senlior,
deixe-me ir para a minlia aldeia, e. serei eu quem ilie beijarei
os pês! (Jue mais pôde querer quem pede pied .du?

Oseai- — Jlas a lua felicidade, filha, um porvir lodo do
risos e venturas é que eu quero dar-te ; e para t'o dar ou sacri
ficaria a minha vida!

G-retchen - A minha felicidade? ! E posso eú nunca en
contrar a minha felicidade na companhia d'aquelle mesmo que
ma roubou. Lu era feliz emquanto o não conheci. Hoje que o
se V instantes, tanta é a minha do-
en nn^ uma martyr, que o senhor immolou !
mãe Nãfi '-! enní feliz coni o seu amor de
niellmr do mm POfleria imaginal-a
pae'" Não não ê" ' l*-^'r' vivido. Mas o senhor, meu

"^0 oxiste. o senhor tem

nhalierancrn-UeSa^ tr" Pf P^-í^i-e. o\norreu : ms a mi-
sH/ani) A sua riqueza, senhor ó ainnl mo i ' '''
graça de uma pobre cidanca que nnnc. por que e a des-
carcore-me embora, mas ao'menos da n ,
Tire-me do.s olhos aquellas ioh? iom, "5?'™ paredes nuas.
me aspbixiam na minha pri.sãò''e'que me ̂n-por um momento quanto sou infeliz. deixam e.squecer

como uma solierana' conio\una^'f"'^^
exterior, como deslumliras belabelleza am/eirn P®^® hrilho
hii nada quei'o para ruim. filha. Esse'ouro ó mí o r' «cmblante.
apenas adorar-te no e.splendor que essa <leixa-mehta. Entreqa-a a GustaV^ e faz de teu noTvo
jiulo d(j ludos. noi\o uiii hninpm ínfí.

Grctclion
como eu o faeo. A repudiaria
nossa riqueza. Não queremos onir., r n felicidade,
inndo dajiüssa pequena cn.sa; «Dmitro os'meís'üv;™
costura Durante o dia o Irahàihõ

, eis a

dia fa-
eme ó ■

rneru. A hnvn do repouso muiln t ' "oPre sina do ho-—. « „ . c a tua
rneru. '

sorr

que
ouro'

por

""'o, J " Iie.clWop«íaãe„,.

Grotclicu - Poi„
dei.xc-me ficar iiobre, rleixe-nie '^'"inha felicidade?
ccríeza de \er Guslavo • Im sUiin ' aldeia 1 m tcuii/-. -i
nhor e »u lh„ agradecerei de jle]S„"f »»™' '"«'•! IKáJc.Ia". sol

0.oa..-De„sder„dadeleiV,r.„,e„„o,„,,^^^,,;^^^^,

;
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Chame seu pae! ao'pé d'ella nao^se. coino imp m-
ral-a. Filha! mmha P°'® ®"c'''ando-ino todo ao leu amor,
quero remir as minhas cii^) c" " me deixes imprimir-teas iiiniHcir, ca-..irc..s, - mo deixes imprimir-le
lia esperança de que um Píi"- ^ minha redeinpçTio
lia fronle um beijo- um beiio que seia a mim i_^_ _

que
telia tronte um beijo, um neiju p rnieres que eu te

será o iierdão de laa le'perco?..,
deixe?... E' isso possível? ! ̂.lO sane q yji.gem de todos os
Não sabfcs que este coraqão que nu c c ^ -jj -q para te dar
atrectos, teni um mundo de lernuras e P

,  , ,e que elle estalaria de doi se p-.g „ada neste pranto
ou choro?... Olhapcstou P? \,ma voz intima que eu sou
que me banha as faces? f®
teu pae? Sou, sou teu oh ' o senhor não ó mau,

Orotchen {Samhihsada) — Oii -
nao i eu vejo que poüena
deria ainda amar e viver sempre a s ' • ^ gj^c^mares-me teu

Oscar (Louco de esperançxi) ? pido?'! é possível?..-
pae 1 amares-me 1 viveres sempre . ' nossivel.

Gretehea - E'. Vou sentindo que c po-axc
Oscar — Como ? fala ! dize . niueia.
Gí-rotclien — Venha commigo p. < ^ '
O.scar — Para a aldeia ?... tniiibem e venha com-
Oretelien — Sim ; hqoo P®' ' ,jQg abençoará ; as

migo. Gustavo irá ver-nos logo. fff®® í,®; cantarei o" serei,.cr.; e «» .íríóãS n?:.aves cantarão
feliz! Olhe, Gustavo é moco, tem ''"p,7,"peni. Venha.
terá orgulho em trabalhar P®^^® '^,,1 seus braços excla-
venha... que eu sinlo minha
mando com todas as vozes d nlni: - « • ^ j t pordôn-
que estás no céo, achei meu pae e mtiywc

bom ? 1
E

10,11 r i E év. minha propr•"
ia filha que pro-

mpfVs I tu liio fa-cinas i

Sm'■hei
porque elle ó l om 1

Oscar — Eu
metle chamar-m'o.
Mas dize-me, anjo. ..t,
to... eu. (pie possuo 15 Quer quo eu lh'o ensine

Orctchcu — E tao laco • v
Oscar — Tu ?
Gí-rctclioa (.^'ürrmaniV - , oriancaTE depois abra(;as-me, cha-
Oscar — Encantado j^gjjg m„itas vezes, que le

mas-me leu liae, o deixas^ ^
aperte contrajueu ;õãis ; deixo que me faqa feliz. \a-

Orctclieu
mos ; seiile-.se e cscre\a. , _ pize.

OS pobres de Rol-

«li

■

. ^ 1
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dote para a minha filha Gretchen ■iüuaTao°Srr,""'c se);„.s„pa»a« jr;!"
Gretchen-Agoiva assigne.Oscar — (Dando-Uui o p- apel) — Anui lpn=!

sr, h^zr i: s?d?síio?iíi;
oiiiot lEISimí"? oí i°De'ã"' '"" f'»'»»») -,AlAh ! tenho o

"" a primeiraGreioüSjí?*;"'?''" '='»•• "■="»«> pôster com Guslavoe com meu tio.

SCENíV VIII

0« mesmos Gustave. e Cura
gretchen - ̂^"''^üusíavoV'' '

«« * ""l-» 1»
.0. ssf»'-»».»«. p.,d..c a, „

™  ̂
,  ̂wuaf-^vr,^ —

£; tEi',"»"'»»?«.S Sí'e- a. w,„ ip„i,„ „
"■ 'í»« aKLJS"» '■" «™™?'bL[l, ™„-,;rd"p:"£:
.....„.*^*'otehon 1 ru!'!"''''^a (io oum lado Gimta-
^'0. Ollc fnli:,

d ella, meu fiiho" a le-e mais uma provf V ® ia
^ de quanto as ai-

■•■«níTfS
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mas tnmsviadas podem num momento tornar-se pela bontricção
o pela fé grandes e sublimes aos olhos de Deus! Acceito .sim, em
nome de Deus, primeiramente a esmola de um milhão para os pc^
hres d.a nossa aldeia e da cidade de Goblença. Appiicaiá outio ini-
Ihão para reconstruir o castello aonde e.stá a Santa de Rollandseck,
oiu cuia Gapella eu hei de casar os noivos, e que ha de sei-lhes
fonte de immonsas venturas. Por ultimo fica o meu Oscar obriga-
'lo a estender a mão benificente a todo o pobre desvaiido que
delia necessitar, seja aonde íor e seja quando fur.

Oscar — Padre ! estender n mão protectora ao desvahdo,
não é. para os favorecidos da riqueza uma obrigação e um de\ei.
Deixe-me beijar-lhe a mão.

Gustavo — Gretchen, se sobre a terra ha hoiuens maus,
é iiorque elles nem sempre encontram em seu caminho os anjos
da sua redempcão! , i n \

Gretchen - Meu Gustavo. (Fica enlevada ncUe)Osoai* (.1 meia voz ao Padre) — Padre, Deus e .Mana ter-
ine-lião perdoado? . ,, „„ „

Cui-a (iVum e.vlasix de mpsticwno religioso, oUios no ceu e
como ahstraliido)—Não houve? (A orchcstra principa a viiroau-
i'çõ.0 do cúro celeste) São harmonias celestes! {ilntaçuo a vista)

QUADRO Mil

o PERDÃO

Apotheose. O fundo abre-se e vê-se 3Iaria sobre um throno de nuvens
e HO meio de anjos. O fundo todo illuminado.

Cura (Continuando) - Eu vejo Maria num còro de anjos
Gnvi-iníio liip n mprtícido ijordcio ! {l^icci cvti cxtGSis).oioor (S)» . f«,,io|G oh ! sim ! sim 1 é Maria qim
lá do CBU me perdoa ! {Ajoelha. QuadiO.)

CORO CELESTE
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LVRA TMEATRAL
A mais completa e mais bonita collecção de monologos, cançonetas,

scenas cômicas, poesias, e comédias, que até hoje se tem publicado, cui
dadosamente organisada por

José Uieira Poníes
Livro indispensável a todos os actores, amadores e casas de família.

Para intermédio das récitas particulares de sociedades dramaticas ou para
maior brilho dos saráus familiares, encontrará o leitor na Lyra Theatral
o que de mais delicado tem apparecido em pcesias dramaticas e o
que de mais chistoso nos tem dado em monclogos e cançonetas,
escriptores de reconhecido mérito.

Recommendamos a todos os actores e amadores este precioso livro,
que no seu genero é ura verdadeiro thesouro 1

■Cis o Índice:
O Senhorio Lusitano, Um noivo em cócegas, A morta galante, O

angú do barão, Rindo, Por de cima... por debaixo, A c.abra, o carneiro
e o cevado, Descarrilar, O melro, Do mesmo lado, A lagrima, A lenda
das rosas vermelhas, A'manhã vou pedil-a!.... Dona Hortencia, Amor
por annexins (comedia)^ A mosca, O trio dos larapios da Gran~Via, A
Judia!... (dialogo), O suicida, Um alho!. Dentada de sogra!, Soirée
familiar, A pulga. Morreu a minha sogra!, O arame!, Descuidos...,
Não acha minha senhora?. Os tres soldados, Rataplan, Para os pobres,
Aos heróes de 1640, Se eu fosse rapaz!, Nas recepções da embaixada,'
Ul-lá-lá!, Os camarões, Quando a desgr.aça penetra. . , O lenço da minha
tia, O estudante alsaciano, O grande Elias, A minha sogra, O cháos, A
confiss.ão, O ponto, O socio, Capenga não fôrma, Um monologo!..., So
no mundo, O pão fresco, O guarda-sol, O fiel, Sempre a andar, Trapa
lhada Ivrica!.. ., Nos annos da mamã. O' Chico!, Vou recitar, Uma
ária para tenôr, O vagabundo, Posso ser padre.'', O dinheiro, yein e a
nem eu. Sem novidade, A exposição !..-, Pst, pst!. . ., ° 'h 'jb
O meu casamento, O dorminhôco, A pclle do urso A fome im "
pintasilgo, Seu Anastaço chegô di viage, A Caridade e a Jus iça, p

.c^ura do Obéd.. ., Um sonho!, O álbum, O padre confessor {dzalogo),
Aléni de tudo isto, contêm ainda a lindíssima comedia em um acto

do distincto escriptor Arthur Azevedo, intitulada:
AMOR POR ANNEXINS

com enorme successo em todos osT^eoresentnda milhares de vezes,
theatros de Portugal e Brazil e muito própria para amadores e salas particulares. . cançonetas!, scenas cômicas, duettos, tercettos.

55 monologos
comédias, diálogos, etc,, etc.lias, _

Um grosso volume de 300 paginas, 3$ooo réis.
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